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Natacha Narciso

A Associação Empresarial das 
Caldas da Rainha e Oeste (ACC-
CRO) manifestou, em comunica-
do, a sua indignação pelo facto de 
a Câmara das Caldas ter aprovado 
a construção da grande superfície 
da cadeia espanhola Mercadona, 
prevista para a zona que fica entre 
o McDonald’s e a Avenida Gene-
ral Pedro Cardoso, onde se situa 
a OesteCIM, sem que tenha sido 
auscultada.

A posição da entidade liderada 
por Luís Gomes foi conhecida 
depois de, na última reunião do 
executivo, Fernando Costa, ter 
contestado a localização da nova 

superfície comercial. O antigo 
presidente da Câmara revelou 
desacordo pelo facto de o novo 
executivo ter tomado a decisão 
de aprovar o licenciamento desta 
construção, em janeiro passado, 
tendo apenas contado com um 
voto contra de Luís Patacho (PS).

“Reiteramos a nossa indignação 
por não termos sido incluídos no 
processo de decisão”, expressa a 
ACCCRO. A associação, “que não 
se posiciona contra o desenvol-
vimento económico e o apare-
cimento de novas empresas” na 
região, considera, todavia, que tem 
o dever de “proteger as empresas 
do setor comercial já existentes, 
sabendo que esta será uma outra 

ACCCRO queria 
ter sido ouvida 
pela Câmara 
na escolha do 
local para a 
nova grande 
superfície

Partidos 
consideram 
que o trânsito 
vai aumentar 
naquela zona 
da cidade

Depois de Fernando Costa se ter revelado contra a 
localização do hipermercado da Mercadona, a ACC-
CRO também contestou a opção. Em comunicado, a 
associação lamenta não ter sido consultada

ACCCRO indignada por não ter sido 
ouvida pela Câmara no caso Mercadona

grande superfície que irá competir 
com o comércio tradicional”. 

No comunicado, a associação em-
presarial ainda alertou para os pro-
blemas de trânsito que a instalação 
daquela grande superfície poderá 
vir a trazer ao normal funciona-
mento naquela zona da cidade.

Partidos também estão contra 
Os partidos políticos também 

discordam da localização prevista 
para a Mercadona. 

Carlos Ubaldo, representante do 
BE das Caldas, diz que se a lega-
lidade foi respeitada no processo 
de licenciamento da obra, “já não 
há nada a fazer tornando-se o caso 
“num não assunto”. 

O bloquista aproveita, todavia, 
para lembrar que é preciso apos-
tar numa mobilidade mais leve na 
cidade, algo que não será possível, 
pois se avançar a construção da-
quela unidade, antevê que have-
rá uma intensificação do tráfego 

O terreno onde será implementada a grandesuperfície da marca espanhola Mercadona tem causado polémica e a discordância de entidades e de partidos

automóvel. O candidato do BE à 
Câmara das Caldas nas últimas 
autárquicas lamenta que não se 
aposte na mobilidade suave e que 
não haja ciclovias naquela área. 

Já para Vítor Fernandes, da Conce-
lhia das Caldas do PCP, “há grandes 
superfícies mais do que suficientes” 
“Não precisamos de mais estruturas 
destas, pois elas colocam em causa 
o comércio tradicional”, frisa o co-
munista, acrescentando que a CDU 
sempre foi contra a instalação dos 
grandes grupos de distribuição na 
cidade, pois sempre “pugnou pela 
defesa do pequeno comércio”.

Já para Edmundo Carvalho, presi-
dente da Concelhia das Caldas do 
Chega, a instalação de mais uma 
grande superfície “é veneno” para 
o comércio tradicional. O dirigente 
diz que já há superfícies comerciais 
que cheguem para os cerca de 30 mil 
habitantes das Caldas e que a locali-
zação, numa área central da cidade, 
com habitação nas imediações, não 
é a mais adequada para a instalação 
de mais uma grande superfície. O 
candidato do Chega nas últimas 
autárquicas antevê, inclusive, que 
o preço dos imóveis possa até des-
valorizar, além da “diminuição da 
qualidade de vida de quem ali vive”. 

Para João Forsado Gonçalves, lí-
der do CDS-PP/Caldas, “qualquer 
nova grande superfície deve ser 
localizada em zonas limítrofes da 
cidade”. O centrista recorda que 
“a dimensão acrescida da ativida-
de comercial traz problemas de 
desigualdades de mercado, numa 
‘guerra’ dos horários, bem como 
filas de automóveis nos acessos, 
sobretudo aos fins de semana”.

O dirigente sublinha a  desvalo-
rização dos imóveis circundantes 
pelo excesso de pessoas e viaturas 
e a construção de edifícios de ar-
mazenamento. Recorrendo à ironia, 
João Forsado Gonçalves propõe não 
só a criação de uma rota do super-
mercados à semelhança das outras 
existentes na cidade, sugere um 
novo slogan: em vez de “Caldas da 
Rainha - cidade termal, que se utilize 
Caldas da Rainha, em cada rotunda 
uma superfície comercial”. ■

nnarciso@gazetadascaldas.pt
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Fátima Ferreira

Mais de duas dezenas de parti-
cipantes, provenientes dos Países 
Baixos, Alemanha, Israel, Turquia, 
Bélgica, Irlanda, Canadá, Letónia 
e Portugal, estiveram nas Caldas, 
numa escola intensiva de verão a 
conceber e conduzir projetos de 
cartografia cultural. 

Durante cinco dias, os investi-
gadores realizaram entrevistas a 
criativos, estudantes e empreen-
dedores e, no final apresentaram 
algumas conclusões, em jeito de 
sugestões. 

A necessidade de pensar os vazios 
urbanos no centro na cidade e que 
resultam de pequenas oficinas e 
fábricas de cerâmica, nomeada-

A iniciativa, que decor-
reu entre os dias 21 e 26 
de março, é um primeiro 
passo para o mapeamen-
to cultural da cidade

Investigadores de 12 países fazem 
diagnóstico cultural das Caldas

mente nas ruas da Estação e 15 
de Agosto e também no Bairro da 
Ponte, está no topo das propostas.

“A cidade ainda vive o impacto 
dessas oficinas e da ausência de 
uma política de ocupação do es-
paço de forma a valorizar o centro 
histórico”, referiu a consultora Ma-
riana Calaça Baptista. Os investiga-
dores, oriundos das áreas sociais, 
arquitetura, gestão cultural e indús-
trias criativas, deram ainda nota da  
ausência de um plano estratégico 
para a cultura num território com 
o potencial das Caldas. 

Do encontro resultará um relató-
rio, mais pormenorizado, que será 
entregue aos parceiros, nomeada-
mente o município. 

Esta iniciativa foi organizada no 
âmbito do Observatório CREA-
TOUR – Observatório de cultura 
e turismo para o desenvolvimento 
local, do Centro de Estudos Sociais 
da Universidade de Coimbra, tendo 
a associação Destino Caldas como 
parceiro local. Nicola Henriques, 
presidente da associação caldense, 

destaca a importância do trabalho 
desenvolvido, que deverá ser visto 
como um instrumento base para se 
criar uma política de mapeamento 
cultural num território. “Na minha 
opinião não é possível ter as políti-
cas culturais mais acertadas se não 
houver um levantamento com base 
no que já existe e existiu”, explica 
Nicola Henriques, justificando que 
este é fundamental para a definição 
das estratégias públicas e privadas. 

A Destino Caldas, sediada nos 
Silos Contentor Criativo, está a 
trabalhar com o Centro de Estu-
dos Sociais de Coimbra e irá refor-
çar os laços com a ESAD e com o 
próprio município no sentido de 
poder “contribuir ativamente para 
que ações destas passem a ser uma 
prática sistematizada no territó-
rio”, esclarece Nicola Henriques. 
Também Mariana Calaça Baptista 
revela que há “uma enorme moti-
vação de dar continuidade a este 
projeto, é agora preciso encontrar 
as condições ideais para que essa 
vontade se possa concretizar”. ■

Os participantes ementores  reuniram-se, no final da tarde de sexta-feira, para apresentar as suas conclusões no Centro de Artes

“Este 
mapeamento é 
fundamental 
para a 
definição de 
estratégias”
Nicola Henriques

“Há uma 
enorme 
motivação 
de dar 
continuidade 
ao projeto ” 
Mariana Calaça Baptista

Fá
ti

m
a 

Fe
rr

ei
ra

O Dia Nacional dos Moinhos (7 
de abril) é assinalado na Amoreira, 
entre 7 e 10 de abril, numa inicia-
tiva da Junta de Freguesia. Haverá 
uma exposição, visitas aos moi-
nhos de vento e um mercado de 
Primavera. Terá ainda lugar uma 
oficina de confeção de pão, uma 
palestra, almoço convívio e anima-
ção com as Concertinas d’Óbidos 
e atuação do Rancho Folclórico e 
Etnográfico “As Ceifeiras da Fa-
nadia”. ■

Já se encontra reparada a máqui-
na de pagamento no parque de 
estacionamento subterrâneo da 
Praça 5 de Outubro, que há vários 
dias apresentava um erro de siste-
ma. Em causa estava a possibilida-
de dos utilizadores usufruirem da 
hora grátis, das 07h00 às 08h00 e as 
18h00 às 20h00. A Câmara solucio-
nou o problema, depois de queixas 
de que a situação prejudicava o co-
mércio, em especial no horário de 
fim de tarde. ■

Telmo Santos, presidente da Junta 
de Freguesia de Alguber, foi reeleito 
presidente do Conselho de Admi-
nistração da Associação de Fregue-
sias do Concelho do Cadaval, para 
o mandato 2021/2025. O autarca 
aponta o “aumento da mão-de-o-
bra e da maquinaria para as Juntas” 
como os principais objetivos para 
o mandato, justificando a medida 
como uma forma de procurar so-
lucionar atempadamente “certos 
problemas e tarefas do dia-a-dia”. ■

Amoreira Junta de 
Freguesia assinala Dia 
Nacional dos Moinhos

Caldas da Rainha Parque 
da Praça 5 de Outubro 
com máquina reparada

Cadaval Telmo Santos 
reeleito na Associação 
de Freguesias

Radar
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Isaque Vicente

“A Ucrânia não pereceu, nem a sua 
glória e a sua liberdade. O destino 
voltará a sorrir para a nossa irman-
dade. Como orvalho sob o Sol, o Ini-
migo perece. Governaremos a nossa 
terra, que só a nós pertence! Lutare-
mos de corpo e alma pela liberdade. 
Somos irmãos Cossacos, mantendo 
a nossa integridade!”, traduz-se da 
letra do hino da Ucrânia, cantado 
por mais de 30 pessoas, portuguesas 
e ucranianos, na sede da associação 
MVC, na noite de sábado, 26 de mar-

ço. E foi assim que terminaram os 
concertos solidários, promovidos 
por quatro jovens, entre os 16 e os 
21 anos. 

Mariana Bernardino e Pedro Mar-
tins costumam atuar na sede da as-
sociação, pelo que quiseram contri-
buir para o apoio ao povo ucraniano 
da forma que sabem. Juntaram-se 
a dois ucranianos, a bailarina Alice 
Bosca e o saxofonista André Vaka-
rov, e prepararam duas noites de 
música e dança. O momento alto 
foi o hino da Ucrânia, acompanhado 
pelo saxofone e cantado pela plateia 

Iniciativa que resultou da união de dois jovens por-
tugueses e dois ucranianos contou com 60 espeta-
dores em duas noites emocionantes

Concertos 
solidários apoiam 
causa ucraniana

Os quatro jovens artistas, entre os 16 e os 21 anos, que organizaram o evento
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de pé, seguido do “Glória à Ucrânia, 
Glória aos Heróis!”. 

Mariana Bernardino disse à Gaze-
ta que foram momentos de grande 
emoção e que foi interessante per-
ceber que algo tão técnico, como 
cantar uma letra numa língua que 
desconhece, se pode tornar algo tão 
emocional com o envolvimento das 
pessoas. Já Alice Bosca mostrou-se 

preocupada com a família que tem 
na Ucrânia, salientando nesta fase a 
humildade dos portugueses. “Parti-
lham muitas emoções e sentimentos 
connosco”, fez notar a bailarina. O 
saxofonista André Vakarov salientou 
a solidariedade portuguesa, sempre 
disponível para ajudar o próximo.

As entradas custavam 5€, tendo, 
nos dois dias, recebido mais de 60 

pessoas na sede e havendo quem, 
para ajudar, tenha pago o bilhete, 
mas não tenha estado presente e de 
quem tenha aproveitado a iniciativa 
para fazer doações. O valor angaria-
do será utilizado pela associação 
para suportar as despesas inerentes 
às deslocações para recolher bens e 
para dar suporte aos refugiados que 
chegam a Portugal, mas também 
para a aquisição de medicamentos 
ou alimentação específicos.

No final do espetáculo, Rosália 
Henriques, que vive nas Caldas há 
cerca de um ano, explicou que as-
sim soube desta iniciativa decidiu 
vir apoiar a causa com as amigas. 
“Viemos para ajudar e gostei muito 
do concerto, a escolha das músicas 
foi excelente, tocaram e cantaram 
muito bem e a bailarina era fantás-
tica”, resumiu, deixando votos de 
“que a paz venha depressa!”.

No dia 10 de abril realiza-se um 
espetáculo solidário na Expoeste, 
com atuação de João Claro, Nikita, 
Belito Campos, Marcus, Sérgio Rossi, 
Némanus e Rebeca e abertura fica 
a cargo do Rancho Folclórico do 
Nadadouro. ■

(1450)
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Joaquim Paulo

A Comunidade Intermunicipal 
do Oeste (OesteCIM) e a Agência 
para a Modernização Adminis-
trativa (AMA) assinaram, na pas-
sada quinta-feira, o protocolo de 
colaboração para o acompanha-
mento da criação do Laboratório 
de Experimentação Intermunici-
pal, designado por Cartão Digital 
do Munícipe do Oeste.

Este projeto experimental, que se 
prevê durar até nove meses e está 
em linha com o pilar estratégico da 

transição digital, tem por objetivo 
“apreender mudanças em curso e 
antecipar e promover de maneira 
controlada o desenvolvimento de 
um melhor serviço público”, salien-
ta a OesteCIM, em comunicado.

Com o intuito de procurarem “so-
luções inovadoras para serviços 
públicos que otimizem a utiliza-
ção de recursos próprios ao mesmo 
tempo que respondam às solicita-
ções dos munícipes e do território”, 
a entidade pretende encertar um 
processo de teste de propostas de 
solução em contexto “de manei-

OesteCIM avança com 
Cartão Digital do MunícipeAdelino de Matos Coelho e 

Armando Marques Ramos, que 
integraram a coluna do RI5, que 
partiu das Caldas da Rainha rumo 
a Lisboa a 16 de março de 1974, na 
tentativa de derrube do regime, 
foram condecorados pelo Presi-
dente da República com a Ordem 
da Liberdade. Os dois militares, 
atualmente major general do Exér-
cito e coronel do Exército, respeti-
vamente, integram uma lista de 30 
condecorados por Marcelo Rebelo 
de Sousa,  a 23 de março e no co-
meço das condecorações solenes 
dos 50 anos do 25 de Abril, por 
terem tido um papel decisivo na 
Revolução. A Ordem da Liberdade 
destina-se a distinguir serviços re-
levantes prestados em defesa dos 
“valores da civilização, em prol da 
dignificação da Pessoa Humana e 
à causa da Liberdade” ■

Caldas da Rainha Ordem 
da Liberdade atribuída a 
militares do 16 de Março

Radar

O Conselho Pedagógico da Es-
cola Profissional de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural de Cister 
(EPADRC), de Alcobaça, atribuiu 
um voto de louvor público a João 
Raposeira, que exerceu funções 
naquela escola durante 32 anos, 
20 dos quais como diretor e sete 
como subdiretor. O professor, que 
se aposentou recentemente, dei-
xou a liderança da EPADRC em 
2017, tendo sido substituído por 
Paula Malojo. ■

Alcobaça Professor 
João Raposeira recebe 
voto de louvor público

Parceria com Agência para a Modernização 
Admnistrativa permite consolidar criação do 
Laboratório de Experimentação Municipal

ra a monitorizar o desempenho 
e resultados” deste projeto, mas 
também ambiciona “devolver e a 
demonstrar aos cidadãos e às em-
presas” dos 12 concelhos da região 
que “existe o compromisso com 
uma abordagem experimental de 
cariz participativo”.

Este projeto irá possibilitar à 
OesteCIM “responder aos de-
safios de forma suportada, com 
base, não só no conhecimento da 
realidade e em dados empíricos, 
como também em atividades co-
laborativas entre os parceiros en-
volvidos e no teste às propostas, 
garantindo o desenvolvimento 
de um serviço público mais efi-
ciente, eficaz e respeitado pelo 
cidadão”. ■

Oeste

(1233)(1246)



731 março 2022  |  Gazeta das Caldas

Sociedade

Um homem faleceu, na noite de 
sábado, vítima de esfaqueamento no 
Bairro Lisbonense, nas Caldas, após 
uma rixa envolvendo arrumadores 
de carros, junto a um parque de es-
tacionamento. Os Bombeiros foram 
chamados ao local, cerca das 19h00, 
encontrando um homem, com cerca 
de 35 anos, com ferimentos no tórax. 
O homem foi, depois, transportado 
para o Hospital das Caldas, onde 
viria a ser declarado o óbito. O pre-
sumível homicida foi detido. ■

O Núcleo de Proteção Ambiental 
de Caldas da Rainha da GNR dete-
tou, na semana passada, uma des-
carga ilegal de efluentes pecuários 
em Alvorninha. A descarga decorria 
através do transbordo de uma lagoa 
de depuração de efluentes pecuá-
rios, introduzindo-se diretamente 
na linha de água, nomeadamente 
na Ribeira de Vila Nova, afluente 
do Rio Tornada, que consequente-
mente vai desaguar na Baia Hidro-
gráfica de São Martinho do Porto. ■

A GNR identificou, no passado 
domingo, quatro mulheres e seis 
homens, com idades entre os 18 e 
55 anos, por venda de artigos contra-
feitos, no mercado de Santana. No 
decorrer de uma ação de fiscaliza-
ção foram apreendidos 3.256 artigos 
contrafeitos, com um valor estimado 
superior a 51 mil euros. Nesta ação 
foram fiscalizados três estabeleci-
mentos de restauração e bebidas 
no recinto, tendo sido levantados 
três autos de contra-ordenação. ■

Caldas da Rainha 
Homem morre 
esfaqueado após rixa

Alvorninha Detetada 
descarga ilegal de 
efluentes pecuários

Alvorninha Dez detidos 
por venda de artigos 
contrafeitos em Santana

Ocorrências

Isaque Vicente

Foi num clima de emoção, recor-
dação do passado e lançamento 
do futuro que decorreu a entrega 
das distinções de Profissional de 
Carreira e de Profissional do Ano 
do Rotary Club da Benedita, na 
noite de 23 de março, na Quinta 
da Pedra Redonda.

A presidente do clube, Maria Vi-
cente, recordou que este aconte-
cimento havia sido adiado devido 
à pandemia, mostrando o seu or-
gulho de ter na Benedita pessoas 
e empresas que se destacam.

A Solancis recebeu o prémio de 
Profissional de Carreira. A empresa 
foi fundada em 1969, mas as raízes 
são bem anteriores e, neste repas-

A empresa Solancis 
recebeu o prémio Pro-
fisional de Carreira e 
Guilherme Pina o de 
Profissional do Ano

Rotary Club da Benedita distinguiu 
Solancis e Guilherme Pina

to, recordaram-se os tempos em 
que o trabalho era manual, conse-
guindo-se hoje ter uma produção 
tão grande num dia, como antiga-
mente num mês. Quando a em-
presa arrancou, com o bisavô de 
Samuel Delgado, tinha dois funcio-
nários que ganhavam 7,50 escudos. 
O transporte da carga era feito em 
carros de bois, que levavam um dia 
para percorrer 30 quilómetros. No 
ano seguinte já tinha atingido uma 
faturação superior a dois milhões 
de escudos e empregava então 56 
pessoas. Hoje tem 148 funcionários 
e um volume de negócios de 12,5 
milhões de euros.

Samuel Delgado, presidente do 
Conselho de Administração da 
empresa, mostrou-se emocionado 
com esta distinção, uma vez que a 
Solancis já recebeu várias distin-
ções nacionais e internacionais, 
mas curiosamente nunca tinha 
sido distinguida na sua terra. 

Por seu turno, Guilherme Pina foi 
distinguido com o prémio de Pro-
fissional do Ano. O nadador, que 

nasceu em 1998 nas Caldas, é um 
antigo profissional de natação, que 
conquistou 61 pódios nacionais, foi 
recordista nacional e finalista num 
campeonato europeu, conseguindo 
ainda 23 medalhas em meetings 
internacionais e três títulos de 
campeão nacional pelo Sporting. 
“É um orgulho enorme esta dis-
tinção”, disse. “Quero agradecer 
ao Benedita Sport Natação, onde 
comecei, sempre me apoiaram e 
reconheceram e são uma potência 
nacional da natação”, afirmou.

Nesta cerimónia, que contou 
com a participação de nove clu-
bes rotários (Caldas, Alcobaça, 
Bombarral, Peniche, Rio Maior, 
Porto de Mós, Santarém, Lisboa 
Norte e, claro, o anfitrião), o mú-
sico João Pereira, natural da Mari-
nha Grande e que tem colaborado 
com os rotários, recebeu também 
uma distinção. O governador do 
distrito 1960, Paulo Martins, dei-
xou o desafio de ser criado um 
marco Rotary numa rotunda da 
Benedita. ■

Os homenageados da noite, com a presidente do clube e com o governador do distrito

“É um dia muito 
feliz para a 
Solancis, para 
a equipa e para 
as pessoas que 
trabalharam na 
empresa”
Samuel Delgado

“O Benedita 
Sport Natação, 
onde comecei, 
é uma potência 
da natação” 
Guilherme Pina
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Isaque Vicente

Abriu recentemente a Painho 
Vita, no concelho do Cadaval, 
uma residência sénior que resul-
ta da aposta de Paulo Braizinho, 
empresário que desde 2013 tem 
um estabelecimento deste género 
em Palmela. O edifício, suspenso 
(aproveitando o espaço por baixo), 
foi construído de raiz, com uma 
área de 3000 metros quadrados. No 
total, esta construção conta com 
45 quartos e uma capacidade total 
para 80 pessoas. O promotor prevê 
que, quando estiver tudo em pleno 
funcionamento, serão necessários 
45 funcionários, a juntar aos cerca 
de 45 que já emprega em Palmela, 
onde conta com 85 utentes. 

A alimentação, os serviços de mé-
dicos e de enfermagem, a ginástica 
e fisioterapia, mas também ativi-

dades ocupacionais, como anima-
ção, atividades ao ar livre, cinema, 
capela, passeios, entre outros, são 
alguns dos atrativos, de um espaço 
que também irá contar com um 
cabeleireiro. O edifício tem um 
rooftop com uma vista bucólica, 
onde planeia realizar atividades no 
verão e na primavera.

O público-alvo situa-se entre 
Coimbra e Lisboa. “Hoje em dia, 
as reformas não comportam a 
qualidade nos cuidados”, lamenta 
o empresário, acrescentando que 
“o Estado deveria ajudar as famílias 
para terem os seus idosos em sítios 
com dignidade”. A campanha de 
abertura fixou os preços nos 950 
euros, mas o empresário refere 
que esse é o mínimo para manter 
a qualidade. A dificuldade na con-
tratação de recursos humanos e 
também na garantia de transportes 

O novo edifício, com capacidade para cerca de 80 
pessoas, abriu recentemente as portas e procura 
dar resposta a uma lacuna na região

Painho Vita alarga oferta de 
residências seniores no Cadaval

O empresário era construtor civil e, em 2013, adaptou-se e transformou um condomínio que tinha em Palmela numa residência sénior

Fátima Ferreira

A Greve Climática Estudantil 
das Caldas da Rainha entregou, 
no passado sábado, perto de 50 
quilos de papel no Banco Alimen-
tar do Oeste, resultado de uma 
recolha feita no Céu de Vidro. 

Aquela iniciativa, de solidarie-
dade e justiça social, integrou 
mobilização feita pelos jovens 
ativistas, que na passada sexta-
-feira, se voltaram a juntar para 
exigir “Pessoas, não lucro”.

Nas Caldas da Rainha estava 
ainda previsto decorrerem duas 
sessões sobre o Clima e Altera-
ções Climáticas direcionadas 
para os estudantes, mas que aca-
baram por não se realizar devido 
à falta de jovens participantes. 

Inês Pires, da Greve Climática 
Estudantil das Caldas, destaca 
que o objetivo das conversas era 
motivar os jovens para o proble-
ma da emergência climática que, 
devido ao contexto atual de pós-
-pandemia e com o conflito na 
Ucrânia, tem estado afastado do 
espaço mediático. 

“É preciso que as pessoas sai-
bam o que está a acontecer e que 
reivindiquem junto dos seus go-
vernantes por uma rápida ação 
climática”, defende. A caldense 
justifica a importância de sen-
sibilizar o público mais jovem 
por ser quem “vai ser o mais 
afetado pelas consequências da 
emergência climática” e, embora 
lamente que não tenham apare-
cido à iniciativa, não pretendem 
baixar os braços e continuar as 
mobilizações.  

“Estas ações estão a decorrer 
em vários pontos do país. É pre-
ciso que as pessoas se juntem 
e participem mais”, considera. 

Os jovens ativistas reclamam 
que o sistema atual “está baseado 
no mito de que é possível manter 
um crescimento económico infi-
nito num planeta com recursos 
finitos” e defendem uma mudan-
ça para uma sociedade que tenha 
a vida no centro e não o lucro. ■

Movimento 
da Greve 
Climática 
Estudantil 
apoia BAO

“Estado deveria 
ajudar as 
famílias para 
terem os seus 
idosos em locais 
com dignidade” 
Paulo Braizinho
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para os mesmos já levaram o em-
presário a adquirir uma carrinha.

Uma curiosidade é a história de 
como é que as residências assisti-
das surgiram na vida de Paulo Brai-
zinho. Construtor civil, lisboeta, 
sempre se habituou a vir aos fins 
de semana ao Painho com os pais. 
Pela proximidade com Lisboa e 
por terem familiares na freguesia 
do Cadaval, era este o local de des-
canso da família. Em 2013, quando 
se deu a crise, o construtor tinha 
um condomínio de cinco vivendas 
em Palmela meio construído. Três 
das vivendas estavam terminadas, 
mas não havia compradores, e duas 
por terminar. O empresário optou 
por transformar aquele espaço em 
residência sénior. 

“Fui aprender tudo sobre os licen-
ciamentos e a atividade e o meu 
primeiro cliente foi o meu sogro”, 
contou. No Painho, onde construiu 
uma casa, tinha planos para abrir 
um hotel rural e já tinha erguido a 
capela e o spa. Há uns anos, notan-
do a necessidade que existia nesta 

área, decidiu apostar também aqui 
nas residências assistidas, aprovei-
tando o spa e a capela para o projeto, 
cujas obras começaram há três anos. 
“Queria ter aberto há 15 meses”, mas 
a falta de mão-de-obra durante a 
pandemia atrasou a construção, fei-
ta pelo próprio. Outra curiosidade: 
a filha, formada na área, e o filho, 
fazem parte da equipa neste negócio 
familiar. ■
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Fátima Ferreira

Durante a manhã de sábado 
(26 de março) o Parque da Vila, 
situado na encosta do castelo 
de Óbidos, acolheu a iniciativa 
Positividade Verde e Plantação 
pela Paz, dinamizada pelo proje-
to aGuardada, do empreendedor 
Luís Henriques. O objetivo passa 
por tirar as pessoas de casa, neste 
período de pós pandemia, e levá-
-las para espaços onde possam 
“contemplar, desfrutar e dar-lhes 
um input verde, da natureza e da 

esperança”, explicou o responsá-
vel à Gazeta das Caldas. 

Nesta primeira Oficina da Natu-
reza, os participantes começaram 
com a plantação de árvores, como 
pinheiros mansos, cedros e outras 
espécies autóctones da floresta me-
diterrânica, para assinalar o Dia da 
Árvore e da Floresta. Seguiram-se 
outras iniciativas como ioga, pilates 
e uma aula de meditação, também 
no Parque da Vila, um espaço que 
já contempla percursos pedestres, 
mas que pode vir a ser mais fruído. 

Luís Henriques pretende, depois, 

Tirar as pessoas de casa e dar-lhes estímulos de paz 
e tranquilidade em comunhão com a natureza é o 
objetivo do projeto, apresentado no sábado

aGuardada dinamiza 
Oficina da Natureza 
em Óbidos

Uma aula de pilates foi uma das atividades dinamizadas no Parque da Vila
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com a sua Oficina da Natureza pro-
mover eventos ligados a empresas 
corporativas, com a organização de 
programas com atividades e circui-
tos para os seus colaboradores. “A 
ideia é fixar as pessoas, pelo menos, 
duas noites, e dar-lhes um progra-
ma de experiências, que passa por 
aulas de grupo, jogos, atividades 
aquáticas na lagoa, passeios temá-

ticos e outras atividades que permi-
tam explorar o património natural 
do concelho”, explicou o empreen-
dedor. No futuro é também objetivo 
organizar uma programação pró-
pria, como é o caso de um evento 
do género de Danças do Mundo, 
que permita às pessoas permanecer 
algum tempo neste território, com 
música alternativa e num contato 

direto com a natureza. Luís Henri-
ques gostaria ainda de dinamizar 
atividades descentralizadas pelo 
concelho, mensalmente, desafian-
do as pessoas a conhecer alguns 
locais de realce a nível natural. 

O projeto aGuardada, criado ao 
abrigo do programa ATIVA-TE, do 
Espaço Ó,  é dinamizado por Luís 
Henriques, natural da Guarda e re-
sidente em Óbidos desde finais de 
2012. Enfermeiro de profissão, deci-
diu deixar Lisboa, juntamente com 
a esposa, quando estavam à espera 
do primeiro filho e queriam promo-
ver-lhe uma infância saudável, num 
local calmo e relativamente próxi-
mo da capital. A “aventura” que viria 
a conduzir à aGuardada começou 
em 2015 quando plantou os pri-
meiros castanheiros num terreno 
abandonado, que era propriedade 
dos avós e doado pela madrinha, 
na Guarda. O facto de as pessoas 
da terra estarem “desacreditadas” 
do castanheiro deu-lhe “ainda mais 
vontade” de levar para a frente a 
plantação das árvores, inovando 
com alguma tecnologia e conhe-
cimentos científicos. ■

(1232)(303)
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A CRAPAA – Caldas da Rainha 
Associação Protetora dos Animais 
Abandonados assinala o seu 21º 
aniversário com uma feira de an-
gariação nos próximos dias 9 e 10 
de abril, entre as 9h00 e as 17h00, 
no Telheiro, no Parque D. Carlos I. 
Estarão à venda artigos em segun-
da mão, bolos e artigos da asso-
ciação caldense.  Os interessados 
poderão obter mais informações 
através do email crapaa.animal@
gmail.com. ■

Entre os dias 11 e 14 de abril, 
vão realizar-se, entre as 15h00 e as 
18h00, ateliês para crianças, entre 
os 4 e os 12 anos, na antiga escola 
primária da Torre, no Casal da Areia 
(Salir de Matos). Haverá pintura ce-
râmica,  música, gravuras e carim-
bos e à construção de coroas de 
Páscoa com elementos apanhados 
na natureza ou que iam para o lixo. 
Para mais informações contatar te-
lemv. 919711351 ou escoladaaldeia.
torre@gmail.com. ■

Isabel Ventura formalizou, na 
semana passada, a candidatura 
à liderança da Distrital de Leiria 
do Chega, assumindo vontade de 
encetar um mandato agregador e 
que faça uma “reposição do fun-
cionamento democrático que não 
tem existido” na estrutura distrital 
do partido. A candidata foi cabe-
ça de lista do Chega à Câmara de 
Alcobaça nas últimas autárquicas, 
mas não conseguiu a eleição para 
o executivo. ■

Caldas da Rainha 
CRAPAA assinala 
aniversário com feira

Salir de Matos Ateliês 
lúdicos para as crianças 
durante férias da Páscoa 

Alcobaça Isabel Ventura 
formaliza candidatura 
à liderança do Chega

Radar

Ordem do Trevo 
assinala uma 
década de vida

Joaquim Paulo

Foi num ambiente familiar que 
a Ordem do Trevo assinalou, na 
passada sexta-feira, no auditó-
rio da Expoeste, uma década de 
existência. E num momento de 
celebração, a associação decidiu, 
com o “Dia do Obrigado”, valorizar 
os parceiros e os voluntários que 

têm permitido à instituição prestar 
apoio a várias famílias na cidade 
das Caldas.

Gonçalo Tavares recebeu o pré-
mio de Voluntário do ano, enquan-
to o empresário Paulo Caiado, um 
dos fundadores da associação, foi 
agraciado com o galardão de Re-
conhecimento. 

A Silver Coast Volunteers e a 

1.	 Voluntários e parceiros 
da instituição foram re-
conhecidos, na passada 
sexta-feira, no auditório 
da Expoeste

2.	 O presidente da Câ-
mara das Caldas, Vítor 
Marques, aplaudiu o 
trabalho da associação 
e ainda teve tempo para 
tirar a foto de família

3.	 José Pedro Viegas lidera 
a instituição caldense

1

2 3
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Volunteers, duas organizações de 
imigrantes que têm vindo a traba-
lhar em conjunto com a Ordem 
do Trevo nos últimos tempos, 
também foram reconhecidas na 
sessão, tal como outros parceiros, 
entre os quais a Gazeta.

No encerramento dos traba-
lhos, o presidente da Ordem do 
Trevo não escondeu a emoção e 
explicou que pretende “manter o 
mesmo espírito” com que fundou 
a associação, em 2012, com Paulo 
Oliveira, o qual viria a falecer antes 
da constituição da entidade, mas 
cujo legado quer dar continuidade.

“Festejar dez anos é um marco 
em qualquer instituição. Não é im-
portante aparecer em entrevistas, 
porque o nosso trabalho não é para 
exposição”, considerou José Pedro 
Viegas, para quem “só o espírito 
de missão, vontade e abnegação 
e ajuda de todos os voluntários 
permitem que seja possível fes-
tejar o décimo aniversário” e com 
projetos de futuro. Que carecem 
de um espaço adequado.

Presente na sessão, o presidente 
da Câmara das Caldas, Vítor Mar-
ques, ouviu um apelo do dirigente: 
“Celebramos o passado, festejamos 
o presente, mas o futuro está aí e 
necessitamos de um espaço pró-
prio ao nível das nossas necessi-
dades. Não nos queremos limitar 
a apoiar as crianças e as famílias, 
temos necessidade de nos expan-
dirmos. Somos capazes de o fazer, 
a comunidade confia em nós, mas 
não podemos criar coutadas, nem 
quintas de cada um”.

O autarca, que ainda teve tem-
po para tirar, ele próprio, a foto 
de “família”, ouviu o pedido e 
agradeceu o trabalho da institui-
ção. “Este é um dia de reconheci-
mento por aqueles que, todos os 
dias, contribuem para esta causa 
de solidariedade para os nossos 
concidadãos. Somos felizes nós, 
caldenses, por ter esta génese de 
solidariedade”, frisou o chefe do 
executivo municipal.

António Marques, em repre-
sentação da ADIO, dirigiu-se aos 
presentes, sublinhando que a Or-
dem do Trevo “é um dos grandes 
exemplos de solidariedade da nos-
sa cidade”. 

O empresário Nuno Magalhães 
(Grupo Fábrica), também ele um 
voluntário da Ordem do Trevo, 
resumiu o sucesso da atuação da 
associação: “Tem sido uma família 
e isso é fundamental em qualquer 
projeto”. ■

Instituição aproveitou “Dia do Obrigado” para agra-
decer a voluntários e parceiros. Instituição tem 
mais projetos, mas reclama instalações próprias
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Instalado o primeiro 
Comité de Cogestão de 
pescaria em Portugal

Paulo Ribeiro

A Sala Berlengas da ESTM - Es-
cola Superior de Turismo e Tecno-
logia do Mar, em Peniche, foi es-
colhida providencialmente para a 
cerimónia de instalação do Comité 
de Cogestão da Reserva Natural 
das Berlengas. Trata-se de um mar-
co histórico, tendo em conta que é 
o primeiro comité de cogestão de 
uma pescaria criado em Portugal, 
que tem como principal objetivo 
uma gestão mais sustentável do 

ponto de vista ambiental desta 
atividade económica. O percebe 
é dos mais apetecidos e procura-
dos mariscos da costa portuguesa, 
que devido à dificuldade da sua 
captura atinge um valor comercial 
bastante elevado. Devido às suas 
caraterísticas naturais, as Berlen-
gas são um local privilegiado para 
a sua captura. Este enquadramen-
to legal da cogestão foi elaborado 
pelo consórcio de entidades que 
integram o ‘Co-Pesca 2’, projeto 
para a gestão sustentável da pes-
caria apoiado pelo programa co-
munitário MAR2020, cujo balanço 
de encerramento foi apresentado 
nesta sessão à porta fechada, sen-
do fruto de um trabalho conjunto 

Percebe das 
Berlengas está 
mais protegido

Rui Pombo, diretor regional de Lisboa e Vale do Tejo do ICNF, esteve em Peniche
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de diversas entidades desde 2018. 
São várias as instituições, públicas 

e privadas, que integram este co-
mité de gestão. Desde a Capitania 
do Porto de Peniche, passando pela 
Docapesca, Município de Peniche, 
Direção-Geral de Recursos Naturais, 
Segurança e Serviços Marítimos, Ins-
tituto da Conservação da Natureza 

e das Florestas, IPMA, Unidade de 
Controlo Costeiro da GNR, à Univer-
sidade de Évora e ESTM. Também se 
associaram a este projeto a Arméria 
– Movimento Ambientalista de Pe-
niche, Plataforma de Organizações 
não Governamentais Portuguesas 
sobre a Pesca, Associação Natureza 
Portugal e, ainda, a associação que 

representa os cerca de 40 marisca-
dores licenciados para pescarem 
o percebe na Reserva Natural das 
Berlengas. 

Na sessão, os representantes das 
instituições envolvidas destaca-
ram o trabalho desenvolvido até 
agora e que permitiu a criação des-
te comité de gestão. Mas, sublinha-
ram, o mais difícil será conseguir 
articular os diversos interesses que 
estão em jogo, concretamente a 
defesa do meio ambiente com a 
atividade piscatória, num equilí-
brio que todos estão interessados 
em manter para o futuro.

Sérgio Leandro, um dos princi-
pais dinamizadores deste projeto 
enquanto investigador responsável 
do Instituto Politécnico de Leiria 
e do MARE (polo de investigação 
científica do Centro de Ciências do 
Mar e do Ambiente), agora diretor 
da ESTM, concluiu que “o compro-
misso tem que continuar” e desta-
cou que “sem a adesão dos maris-
cadores, nada disto seria possível”. 
Também Rui Pombo, responsável 
regional do ICNF, elogiou este tra-
balho desenvolvido em Peniche. ■

(3315)

Oferta de bilhetes para os nossos assinantes. Oferta limitada ao stock existente 

(1240)
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Amanhã, 1 de abril, pelas 16h00, 
o cientista Ricardo Couto vai par-
ticipar na palestra on-line “Quími-
cos pelo Mundo”, organizada pela 
Sociedade Portuguesa de Química. 
O  caldense abordará o tema “Da 
academia à indústria: um passeio 
por diferentes escalas e países”. 
Ricardo Couto é cientista de inves-
tigação e trabalha para a empresa 
de biotecnologia, Ceapro, situada 
no Canadá e que está ligada às  in-
dústrias de saúde e cosméticos. ■

 No próximo sábado, 2 de abril, a 
Biblioteca da Nazaré (BN), assinala 
o 83º aniversário. Ao final da tarde, 
os responsáveis pela BN vão fazer 
um direto na sede da Biblioteca 
para assinalar a data que marca a 
continuidade da associação cul-
tural fundada em 1939, que queria 
“fazer chegar a cultura e a leitura 
a todos”. A BN vai também estar 
presente na Feira Social da Nazaré, 
iniciativa solidária onde partici-
pam associações locais. ■

A estilista caldense, que celebra 
este ano 30 anos de carreira, vai 
apresentar no sábado, 2 de abril, 
a partir das 11h00, um desfile de 
vestidos de noite. As modelos, fi-
nalistas do 12º ano, vão desfilar 
desde a loja da criadora (R. Heróis 
da G.Guerra) até à sede da União 
de Freg. de N. Sra. Pópulo, Coto e S. 
Gregório. O mestre de cerimónias 
será Bordalo Pinheiro ( José Ra-
malho) e o desfile serão escoltado 
pelos motards Lobos Lusitanos. ■

Caldas da Rainha Ricardo 
Couto na palestra 
“Químicos pelo Mundo”

Nazaré Biblioteca 
da Nazaré assinala 
aniversário no sábado 

Caldas da Rainha Edite 
Norte apresenta desfile 
no centro das Caldas

Radar Caldas da Rainha

Alcobaça

Nazaré

Bazar à Noite está de 
volta à Praça da Fruta  
no próximo sábado

CDU critica aumento 
dos tarifários dos 
transportes urbanos

Mosteiro acolhe 
Encontro de Abadias 
Cistercienses

Natacha Narciso

O Mercado de Criativos Bazar 
à Noite está, finalmente, de re-
gresso à Praça da Fruta. Depois 
dos adiamentos causados pela 
pandemia, estão atualmente reu-
nidas as condições para que esta 
iniciativa possa voltar a acon-
tecer no coração da cidade, no 
próximo sábado, 2 de abril.

O evento vai contar com a 
participação de 60 criativos que 
transitam da call de novembro 
e que vão estar presentes no ta-
buleiro da Praça da Fruta com 
produtos e intervenções maiori-
tariamente criados e produzidos 
nas Caldas da Rainha.

Este mercado de autor aconte-
ce há vários anos em vários lo-
cais urbanos das Caldas - como 
no Largo da Copa, no Museu do 
Hospital e das Caldas - e tem 

como objetivo promover a cria-
ção e a produção contemporânea 
em diversas áreas relacionadas 
com a criatividade.

O Bazar à Noite é organizado 
pela Associação Destino Caldas/
SILOS Contentor Criativo e pre-
tende “promover as práticas cria-
tivas em espaço público urbano”. 

A Praça da República vai aco-
lher este evento, que vai funcio-
nar entre as 17h00 e as 23h30. 
Pelo tabuleiro, em vez dos ha-
bituais frutas e legumes, o Ba-
zar será composto por bancas 
de autores e áreas tão diversas 
como design, edição indepen-
dente, ilustração, cerâmica e 
vidro, produto biológico, artes 
plásticas, moda, retro/vintage, 
veja/vegetariano, música, arqui-
tetura  e artes performativas. A 
iniciativa tem o apoio da Câmara 
das Caldas. ■

Subida dos preços e 
mudança de itinerários 
em causa. Câmara quer 
equilibrar custos

Joaquim Paulo

A CDU contesta as alterações in-
troduzidas à rede de transportes 
públicos da Nazaré, considerando 
que o aumento das tarifas e na al-
teração dos itinerários e horários 
causa “transtornos” à população.

Na quinta-feira da semana 
passada, o vereador João Paulo 
Delgado viajou nos transportes 
urbanos, por forma “a auscul-
tar” os cidadãos. E a conclusão 
foi inequívoca: “Há um enorme 
descontentamento da popula-
ção, porque o serviço não serve 
as necessidades das pessoas”.

A incompatibilidade dos horá-
rios das chamadas Urbanas com 
os transportes públicos está, ain-
da, a causar “grandes problemas” 
aos nazarenos que trabalham fora 
da vila, nomeadamente nas Cal-
das, Alcobaça ou Marinha Gran-
de. A CDU alerta que há quem 
esteja a “ir de táxi” da Nazaré para 
Fanhais para “poder ir trabalhar” 
e sinalizou casos de pessoas “que 
se juntam” para partilhar aquela 
despesa. Algo “inadmissível” para 
o eleito da CDU, que critica, igual-
mente, o aumento do preços no 

Ascensor, que viu a subida e a des-
cida individual passar para 2,5€. 

João Paulo Delgado apresentou 
as preocupações ao executivo e 
juntou propostas, “que não são de 
agora”, nomeadamente a introdu-
ção de mecanismos de diferencia-
ção positiva para os residentes, a 
utilização de bicicletas elétricas ou 
a criação de parques periféricos.

Em resposta, o vereador Orlando 
Rodrigues, enjeita as críticas. “Por 
vezes, aquilo que é transmitido não 
é verdade e em política não pode 
valer tudo”, lamentou o vogal dos 
Serviços Municipalizados, expli-
cando que houve aumentos, mas 
“também reduções significativas” 
nos tarifários, dando como exem-
plo o passe mensal a partir de Fa-
nhais, que passou de 22€ passou 
para 12€ e a criação do passe +65, 
por 10€, que pode ser requerido 
por nazarenos, residentes ou tra-
balhadores no concelho.

Assinalando que o passe men-
sal do Ascensor passou de 10 
para 12,5€, o autarca reconhece 
que houve “um aumento substan-
cial” nas subidas e descidas (2,5€ 
um sentido e 4€ ida e volta), que 
se tornou “inevitável”, devido aos 
prejuízos com a Rede Municipal 
de Transporte Urbano Rodoviário, 
que em 2021 atingiram os 700 mil 
euros. “O modelo anterior tinha 30 
anos. Este não é o que desejava, 
mas vamos avaliar”, notou. ■

O Mosteiro de Santa Maria de 
Alcobaça recebe, nos próximos 
dias 8 e 9 de abril, o IV Encontro 
Internacional de Abadias Cister-
cienses, dedicado ao tema “Pa-
trimónio Cisterciense europeu 
e desenvolvimento sustentável: 
novos desafios de gestão”.

A iniciativa é organizada pela 
Direção-Geral do Património Cul-
tural/Mosteiro de Alcobaça e pela 
Associação Leader Oeste, com a 
parceria institucional do Municí-
pio de Alcobaça, no âmbito da exe-
cução do Projeto de Cooperação 
LEADER “Cistercian Territories 
- Abadias e Sítios Cistercienses, 
vetores de desenvolvimento eco-
nómico, turístico e cultural”.

Esta edição tem início no dia 

em que se perfazem 869 anos da 
carta de doação do território de 
Alcobaça de D. Afonso Henriques 
a Bernardo de Claraval, para a fun-
dação do Mosteiro (1153), com a 
presença de gestores de sítios e/
ou rotas cistercienses, provenien-
tes de nove países. Estarão, ainda, 
presentes, representantes do Insti-
tuto Europeu das Rotas Culturais/
Acordo Parcial Alargado para os 
Itinerários Culturais do Conselho 
da Europa, da Procuradoria-Geral 
da Ordem de Cister e da Comissão 
Nacional da Unesco. 

Será, ainda, apresentado o pro-
jeto “Rota Cisterciense de Por-
tugal”, bem como a intenção de 
candidatura de Sítios Cistercien-
ses a Património Mundial. ■

Vereador João Paulo Delgado discorda da decisão da maioria do PS
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António Lacerda Sales e Teresa Coelho 
mantêm-se no Governo de António Costa

Joaquim Paulo

O bombarrelense António La-
cerda Sales e a nazarena Teresa 
Coelho são dois dos 23 secretá-
rios de Estado que se mantêm 
em funções no novo Governo de 
António Costa, cuja tomada de 
posse ocorreu ontem. A esta lista 
ainda se junta o torriense Carlos 
Miguel, que deixa de ser Adjunto e 
do Desenvolvimento Regional para 
assumir funções como secretário 
de Estado da Administração Local 
e Ordenamento do Território.

António Sales, que foi cabeça de 
lista do PS pelo círculo eleitoral 
de Leiria nas legislativas de 30 de 
janeiro, continua como secretário 
de Estado Adjunto e da Saúde, car-
go que desempenhou ao lado de 
Marta Temido no decurso de toda 
a anterior legislatura. O Ministério 
da Saúde foi um dos que sofreu 
mais alterações, mas o bombar-
ralense viu a confiança renovada 
pelo primeiro-ministro e pela mi-
nistra que tem acompanhado ao 
longo da pandemia.

De resto, esta nomeação deixou 
a Federação Distrital de Leiria do 
PS satisfeita. Em comunicado, 
a estrutura liderada por Walter 
Chicharro recorda que foi pela 
mão do médico, que estudou nas 
Caldas da Rainha, que foi possível 
“a primeira vitória de sempre nas 
eleições legislativas no distrito”, o 
que levou, assim, “à maior repre-
sentação de sempre em termos 
de representantes no Governo do 
distrito de Leiria”.

Quanto a Teresa Coelho, que en-
trou para o executivo de António 
Costa na remodelação de setem-
bro de 2020, mantém-se como 
secretária de Estado das Pescas, 
apesar de o Ministério das Pescas 
ter sido extinto, passando o setor 
a responder ao novo Ministério 
da Agricultura e Pescas. A antiga 
presidente da Docapesca integrou 
gabinetes em diversos executivos 
do PS e é mais uma representante 
da região no Governo de maioria 
absoluta socialista.

A composição do XXIII Governo 
Constitucional resulta, ainda, na 

Socialista 
Salvador 
Formiga é um 
dos estreantes 
no Palácio de 
São Bento

Caldenses 
Sara Velez e 
Hugo Oliveira 
permanecem no 
hemiciclo

Há três 
secretários 
de Estado do 
Oeste, pois 
Carlos Miguel 
também 
continua no 
Governo

Os deputados do Oeste

Sara Velez 
PS

A (ainda) presiden-
te da Concelhia das 
Caldas da Rainha 
do PS mantém-se 
no Parlamento, 
depois de se ter es-
treado na anterior 
legislatura

Salvador Formiga 
PS

Ex-vereador e, 
até aqui, chefe de 
gabinete do presi-
dente da Câmara 
da Nazaré, é uma 
das “caras novas” 
na Assembleia da 
República

Hugo Oliveira 
PSD

O líder da Distrital 
de Leiria do PSD 
e vereador nas 
Caldas da Rainha 
tomou posse para 
mais um segundo 
mandato como 
parlamentar

Jorge Martins 
PS

O bombarralense 
terminou a anterior 
legislatura como 
deputado, após 
a saída de Raul 
Castro. Com o novo 
Governo, volta a 
“subir” ao hemiciclo

“promoção” de mais um deputado 
para o Oeste.

A nomeação de Catarina Sar-
mento e Castro, natural da Ma-
rinha Grande, para ministra da 
Justiça, aliada à chamada de An-
tónio Lacerda Sales para a equipa 
de secretários de Estado origina a 
“subida” de dois nomes na lista de 
deputados do PS. Curiosamente, 
são ambos advogados. 

Assim, juntam-se a Sara Velez, 
Salvador Formiga (PS) e Hugo 
Oliveira (PSD), o bombarralense 
Jorge Gabriel Martins, que já tinha 
terminado a anterior legislatura 
no hemiciclo, após a saída de Raul 
Castro para se candidatar à Câma-
ra da Batalha, bem como Cláudia 
Avelar Santos, natural de Figueiró 
dos Vinhos. 

O Oeste passa, deste modo, a 
contar com quatro deputados dos 
dez deputados por Leiria nesta le-
gislatura, sendo que o número só 
não é maior, porque o BE perdeu 
o lugar de deputado nas últimas 
legislativas, que era pertença do 
lourinhanense Ricardo Vicente, 
para o Chega, que elegeu Gabriel 
Mithá Ribeiro. 

Na sequência destas nomeações, 
o grupo de deputados do PS pelo 
círculo de Leiria passa a ser com-
posto por Eurico Brilhante Dias, 

Composição do Governo permite subida ao Par-
lamento do bombarrelense Jorge Martins. Oeste 
passa a contar com quatro deputados. Torriense 
Carlos Miguel também viu confiança renovada

que no anterior executivo era se-
cretário de Estado e será o novo 
líder parlamentar do partido, Sara 
Velez, que deixará a liderança do 
PS/Caldas no final deste mandato, 
Salvador Formiga, Jorge Gabriel 
Martins e Cláudia Avelar Santos.

Já o PSD conta com Paulo Mota 
Pinto, Hugo Oliveira, Olga Silves-
tre e João Marques como eleitos 
pelo distrito para esta legislatura. 
Todos já tiveram experiência par-
lamentar.

Candidato na calha
Cerca de um terço do novo Parla-

mento é composto por estreantes, 
sendo o nazareno Salvador For-
miga um dos novos inquilinos do 
Palácio de São Bento.

O antigo líder do PS/Nazaré, foi 
vereador no anterior mandato au-
tárquico e, depois de não ter sido 
eleito nas eleições de 2021, assu-
miu funções de chefe de gabinete 
do presidente da Câmara. Meses 
depois das autárquicas, foi eleito 
deputado e é, de resto, apontado 
como um dos principais candida-
tos a tentar a sucessão na Câmara 
da Nazaré em 2025, quando Walter 
Chicharro termina o ciclo de 12 
anos permitido por lei. ■

joaquim.paulo@gazetadascaldas.pt

(3006)
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Editorial

Novos 
colunistas

José Luiz Almeida e Silva

Nesta edição iniciamos uma nova 
ronda de colunistas que vão sema-
nalmente alternando com as suas 
opiniões sobre os temas mais varia-
dos, à sua escolha, e que permitem 
aos leitores da Gazeta conhecer vi-
sões variadas dos assuntos que nos 
interpelam.

Esta iniciativa, comum a muitos 
jornais, que, no nosso caso, desa� a 
cidadãos comuns, sem compromisso 
político ou editorial, como sem qual-
quer retribuição material, alarga o le-
que de opinião a pessoas que pensam 
pela sua cabeça sobre cada tema e que 
assim colocam as suas re� exões em 
confronto com a opinião do cidadão 
comum ou do mais quali� cado.

A Gazeta das Caldas quer agrade-
cer publicamente a todos aqueles que 
colaboraram connosco nas rondas 
anteriores como vão colaborar nesta, 
sabendo que esta colaboração tem um 
custo pessoal evidente, obrigando a 
periodicamente fazerem um esforço 
de re� exão sobre temas variados, para 
além das funções pro� ssionais ou das 
rotinas pessoais que já têm.

Por seu lado, os leitores da Gaze-
ta das Caldas bene� ciam, assim, de 
visões ricas fruto da experiência de 
cada um, que permitem confrontar-se 
muitas vezes opiniões mais contro-
versas ou polémicas, exprimindo-se 
de forma livre e independente com 
focos diversos.

Exprimir opiniões publicamente é já 
um compromisso ético e de cidadania 
de cada pessoa em relação à sociedade 
em que se insere, fugindo ao comodis-
mo do anonimato da opinião do diz 
que disse à mesa do café ou do tweet 
nas redes sociais semi-anónimas.

Para mais é uma experiência par-
ticipada do que se pode chamar do 
enriquecimento coletivo do conhe-
cimento partilhado nas sociedades 
modernas. ■

João Bernardes e Silva
professor

As empresas trabalham de forma cuida-
da a sua imagem perante o público-alvo. 
Logos, spots publicitários, cor, lettering, 
…, tudo é pensado ao mais ínfimo porme-
nor para deixar uma marca impressiva 
nos seus clientes. 

A pandemia que nos tem acompanhado 
nestes últimos dois anos não precisou 
de fazer este esforço para ganhar uma 
imagem de marca – a máscara. A sua 

Amélia Sá Nogueira
socióloga e ceramista

Os conceitos associados aos territórios 
são o que chamamos um “pau de dois 
bicos”. Não sendo uma estratégia inova-
dora, fazendo até em alguns momentos 
recordar os “chavões” de propaganda do 
Estado Novo, o marketing dos territórios 
incrementou nos últimos anos uma visão 
dos lugares como marcas. É inegável que a 
especialização dos territórios associados 
a conceitos vários funcionam, na grande 
maioria das vezes, como pólos de atra-
tividade. 

A Máscara – 
imagem de um 
novo rosto

Caldas Cidade 
Cerâmica – 
Um conceito, 
múltiplas 
identidades

presença é tão significativa que já não 
conseguimos imaginar muitos dos nossos 
conhecidos sem a máscara. Esta já faz 
parte integrante da sua “fácies”. Pare-
ce um exagero, mas tornou-se natural. 
Estranhamos a frequência com que nos 
surpreendemos quando alguém tira a 
máscara na nossa presença e observa-
mos o seu rosto como algo que nos deixa 
perante um desconhecido. Sentimos que 
o seu verdadeiro rosto é composto pela 
máscara. Sem esta passa a ser alguém 
que desconhecemos.

Nesta nova realidade, o peso do olhar 
de cada um avoluma-se. Perdemos a ca-
pacidade de avaliar as emoções do outro 
pelo enrugar do seu rosto, pelo sorriso 
dos seus lábios, pela tristeza de um rosto 
contraído, pelo esgar de uma dor. Resta-
-nos o olhar para tentarmos interpretar 
o que vai no seu sentir.

Falamos de emoções e daquilo que 
transmitimos. Somos seres de afetos e à 
máscara faz diferença. Isolamo-nos atrás 
dela, escondemos o que nos vai na alma 
e a solidão ganha espaço.

Precisamos de tirar a máscara, de assu-
mir o verdadeiro eu na plenitude das suas 
diferentes matizes. Temos de olhar, de 
sentir, de perceber as emoções. Mas… a 

pandemia não permite. Ainda não chegou 
o momento. Terá de haver um momento!

Aí, vamos olhar para os rostos. Já não 
são os mesmos. Dois anos fazem muita 
diferença. Mas a realidade também mu-
dou. Surpreendemo-nos.

Não é motivo para tristeza, mas para 
acreditar num futuro que nos traz sempre 
algo de inesperado. Assumimos a voz 
do poeta no momento em que afirma-
mos que “todo o mundo é composto de 
mudança. Troquemos-lhe as voltas que 
ainda o dia é uma criança”. ■

Escrevo hoje sobre o conceito de “Caldas 
Cidade Cerâmica”. 

Sendo manifestamente insu� ciente para 
uma análise ou estudo mais concreto so-
bre a atividade cerâmica no concelho, o 
recente Roteiro dos Ceramistas, apesar 
das suas lacunas, veio dar um importante 
contributo para o conhecimento de dois 
aspetos centrais no quadro da produção 
cerâmica atual em Caldas da Rainha: a) 
o número de ativos ligados à criação e 
produção cerâmica (76 o� cinas e mais 
de uma centena de ceramistas) - b) a sua 
diversidade. 

Como dar visibilidade e valorizar os as-
petos identitários de um território sem 
o conhecimento e análise profunda dos 
seus ativos? 

Perante a diversidade existente é neces-
sário inventariar e categorizar a cerâmica 
que se produz no concelho, composta por  
ricos e distintos trabalhos que saem das 
mãos de barristas, oleiros, artesãos, cria-
tivos, ceramistas, se tivermos em conta 
apenas os ateliês.  Os territórios não são  
intocáveis, são dinâmicos exigindo uma 
constante revisão histórica e estudo das 
práticas criativas. 

Um outro aspeto fundamental é a divul-
gação. Para criar uma imagem de marca 
de um território é fundamental utilizar 
as plataformas digitais e institucionais, 
de modo apelativo, direto e sobretudo 
integrando todos os ativos criativos do 
concelho. Criar um território com valor 

simbólico, exige comunicação clara e 
assertiva, conhecimento, valorização e 
inovação. Chamar-lhe Cidade Cerâmica 
não basta.

Estão reunidas as condições para a cria-
ção no concelho de uma diferenciação 
positiva ligada à cerâmica e ás artes e 
ofícios no geral? 

Gerir expetativas é quase sempre um 
trabalho árduo e Caldas não é exceção. 

Nota: Agradeço o convite da Gazeta 
das Caldas para a colaboração como co-
lunista. A minha ligação com a cerâmica 
tornou inevitável na primeira crónica 
abordar esta temática, elo de ligação pro-
fissional e afetivo, elemento identitário e 
de memória de um território que importa 
valorizar. ■

Somos seres de 
afetos e à máscara 
faz diferença. 
Isolamo-nos atrás 
dela, escondemos o 
que nos vai na alma 
e a solidão ganha 
espaço

É necessário 
inventariar e 
categorizar a 
cerâmica que se 
produz no concelho, 
composta por  
ricos e distintos 
trabalhos  
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Descoberto fóssil de nova espécie de planta no distrito 

Cristina Pinto

Um artigo científico publicado na Review of 
Palaeobotany and Palynology descreve uma 
nova espécie de conífera do Cretácico Inferior 
de Portugal, atribuível à família Cheirolepi-
diaceae.

A nova espécie de planta, Frenelopsis antu-
nesii, foi descoberta e caracterizada por uma 
equipa liderada por Mário Miguel Mendes, 
investigador do Centro de Ciências do Mar 
e do Ambiente da Universidade de Coimbra 
(MARE-UC).

Foi recolhida no Cretácico Inferior da zona 
do Juncal, no distrito de Leiria, e, de acordo 
com os cientistas que a descobriram, “tem 
particular interesse, dado que reúne carac-

terísticas morfológicas e anatómicas que a 
aproximam do atual género Tetraclinis, for-
necendo indicações importantes de carácter 
ambiental”.

Ou seja, clarifica Mário Miguel Mendes, os 
estudos da vegetação cretácica portuguesa 
são “essenciais para o conhecimento do de-
senvolvimento e evolução das plantas e para 
a caracterização dos paleoambientes e dos 
paleoclimas em que estas viveram no passa-
do, possibilitando contribuição fundamental 
para o estabelecimento das mudanças globais 
ocorridas num momento particularmente 
significativo da história da Terra”.

“Os pelos que se observam ao longo da epi-
derme e nas margens das folhas de Frenelopsis 
antunesii, à semelhança do que acontece na 

espécie Tetraclinis, poderão ter funcionado 
como superfícies de absorção da humidade 
atmosférica durante a noite em ambiente 
semiárido e seco”, afirma o coordenador do 
estudo.

O género Frenelopsis é típico das floras do 
Cretácico e tem sido encontrado em diver-
sos pontos da Europa, nomeadamente, em 
Portugal. 

As características xeromórficas específicas 
dos frenelopsídeos, por exemplo, cutícula es-
pessa e folhas muito reduzidas, “parecem estar 
estreitamente relacionadas com estratégias 
de adaptação e sobrevivência destas plantas 
a ambientes xéricos”, finaliza Mário Miguel 
Mendes, também docente da Universidade 
Fernando Pessoa. ■

Correio dos Leitores

As cartas não devem exceder 
os 2500 caracteres, devem ser 
assinadas e acompanhadas de 
uma fotocópia do BI ou Cartão 
de Cidadão, bem como  
de um número de telefone para 
contacto.

A Gazeta das Caldas 
não publica cartas de leitores que 
não se queiram identificar, salvo 
em circustâncias excepcionais 
em que esteja em causa  
a sua segurança.

redaccao@gazetadascaldas.pt



16

Centrais

Gazeta das Caldas  |  31 março 2022

Fátima Ferreira

De prato na mão, Pedro Santos e 
Ana Ferreira, saíam satisfeitos da 
Fábrica do Chocolate. Autênticos 
“chocolatiers”, tinham acabado de 
criar a sua própria tablete (com de-
corações a gosto) e preparavam-se 
para deliciar-se com a guloseima. 
O casal, que veio da zona de Lisboa 
de propósito ao Festival Interna-
cional de Chocolate de Óbidos, já 
antes tinha visitado o certame, 
mas considera que esta edição 
“está diferente, mais interativa”. 
O facto de decorrer por toda a vila 
também agrada a Pedro Santos, 
uma vez que permite aos visitantes 
desfrutarem de outros espaços e 
conhecer melhor o burgo. 

“Apesar de não ser muito guloso, 
gosto de apreciar um chocolate, 
com moderação”, conta o jovem, 
para quem a temática dos Loucos 
Anos 20 também contribuiu para a 
deslocação a Óbidos. Dessa época 
destaca a cultura, nomeadamente 
a evolução que se registou ao nível 
da moda, mas também não fica 
indiferente ao avanço ao nível da 
indústria automóvel. “Todos nos 
lembramos do famoso Ford T”, 
exclama. 

Também Ana Santos visitou o 
festival, juntamente com os filhos, 
e destaca a qualidade e beleza das 
esculturas confeccionadas pelos 
chefes pasteleiros. “São realmen-
te uma obra de arte”, referiu a 
visitante, oriunda de Loures, que 
escolheu o certame para um pro-
grama em família. Também as de-
monstrações de showcooking são 
motivo de interesse para esta apre-
ciadora de chocolate, que vê nas 
propostas vegans uma resposta 

A edição que assinala os 20 anos de festival em Óbi-
dos, funde-se com a própria vila e aposta na profis-
sionalização, com a presença de vários chefs, mas 
também num evento de valor acrescentado 

Festival do Chocolate 
recebeu 30 mil 
visitantes no primeiro 
fim-de-semana

soas. Ricardo Duque, administra-
dor da Óbidos Criativa, considera 
que esta afluência superou todos 
os objetivos. 

“Numa ocasião em que o elevado 
preço dos combustíveis se tem fei-
to notar, Óbidos, durante sábado e 
domingo, esteve muito próximo de 
atingir a sua capacidade de carga, 
o que reflete a vontade que as pes-
soas têm de sair, assim como da 
qualidade do nosso evento”, disse 
à Gazeta das Caldas. 

Esta edição, marcada pelo ani-
versário dos 20 anos do chocolate, 
trouxe um conjunto de novidades 
que surpreenderam os visitantes, 
como foi o caso da fábrica do Cho-
colate, “uma das grandes âncoras 
deste festival, onde foram feitas 
cerca de 10 mil tabletes”, especifica 
o responsável. Para o próximo fim 
de semana, as expetativas são de 
uma afluência “superior em cerca 
de 30%”, concretiza.

A edição mais profissionalizada
Francisco Siopa, curador do 

festival, fala do “arrojo” que qui-
seram imprimir a esta edição, com 
muita animação e diversidade, e 
que permite o funcionamento do 
festival até às 23h00, à sexta-feira 
e ao sábado. 

A trabalhar ao vivo e a mostrar 
a sua arte, estão em cada dia do 
evento, diversos profissionais da 
área. No passado sábado, parte das 
propostas recaíram na pastelaria 
vegan, com Francisco Moreira, em-
baixador da marca Barry & Cal-
lebaut, a lançar em Óbidos o pri-
meiro chocolate vegan. Também 
Sara Soares, pioneira da pastela-
ria vegan em Portugal, partilhou 
algumas das suas receitas, mais 
inclusivas, onde os ingredientes de 
origem animal, como o leite ou os 
ovos, são substituídos por proteína 
de origem vegetal, como é o caso 
da soja ou da manteiga de cacau. O 
objetivo com estas apostas é o de 

saudável para este seu doce vício. 
O festival do Chocolate abriu por-

tas a 25 de março e manteve-se 
durante dois dias, com diversas 
atividades e animação. Volta no 
próximo fim de semana, entre 1 
e 3 de abril. 

Nos primeiros três dias, o evento 
foi visitado por cerca de 30 mil pes-

também “atrair outros públicos”, 
explica Francisco Siopa. 

Esta edição é também a mais pro-
fissionalizada de todas. Nos show-
cookings que decorreram em vários 
espaços da vila, participaram jovens 
profissionais das áreas de cozinha 
e pastelaria, mas também de bar, 
com apresentações de cocktails com 
chocolate, “Queremos que Óbidos 
seja a rampa de lançamento para 
os futuros profissionais na área e 
para mostrar o valor de outros,  que 
estão “adormecidos” ou que não têm 
o relevo que merecem”, refere. 

O também o chef de pastelaria 
do Penha Longa Resort e forma-
dor na EHTO, revela que tentaram 

perceber o que funcionou menos 
bem em eventos do género, que 
se realizam pelo país, e não repe-
tir esse erro. “Não é fácil agarrar 
num projeto que já está enraizado, 
tentar mudar um pouco as menta-
lidades e apostar num segmento 
muito mais multicultural”, reco-
nhece, mas acredita que a opção 
foi ganha, tendo em conta o núme-
ro de visitantes nos primeiros dias 
de festival. Francisco Siopa realça 
que a organização procurou que 
este não fosse um evento mera-
mente comercial e que traga valor 
acrescentado. “Queremos que as 
pessoas saiam de Óbidos mais ri-
cas culturalmente”, realça.

“Queremos 
que Óbidos 
seja a rampa 
de lançamento 
para os futuros 
profissionais 
na área e para 
mostrar o valor 
de outros”
Francisco Siopa (curador)

“Expetativas 
para o próximo 
fim de semana 
é de uma 
afluência 
superior em 
cerca de 30%”
Ricardo Duque

1
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1.	 A equipa de Abner Ivan a 
trabalhar ao vivo nas suas 
esculturas de chocolate

2.	 A Accademia Creativa leva 
a animação às ruas da vila

3.	 O famoso Ford T, construí-
do em chocolate, é uma 
das esculturas que podem 
ser apreciadas 

4.	 O atleta olímpico Pedro 
Richardo apadrinhou a 
Corrida do Chocolate

Outro dos pontos altos do pri-
meiro fim-de-semana foi a Corrida 
do Chocolate, apadrinhada pelo 
campeão olímpico Pedro Pablo Pi-
chardo, e que contou com a parti-
cipação de centenas de concorren-
tes. “Foi muito bom voltar a ver as 
ruas de Óbidos cheias de visitantes, 
onde a comunicação social voltou 
também a estar presente na cober-
tura do evento, o que demonstra 
a sua importância no panorama 
nacional e internacional. Óbidos 
volta a ser notícia pelas melhores 
razões”, considera o presidente da 
Câmara, Filipe Daniel. ■

fferreira@gazetadascaldas.pt

4

O espaço, composto por 
fábrica e zona de ven-
da, aposta na qualidade 
dos produtos e resulta 
de investimento de 2 
milhões de euros

Fátima Ferreira

A Óbidos Chocolate House é, 
como o próprio nome indica, 
uma casa totalmente dedicada ao 
chocolate, que abriu portas na Rua 
Josefa de Óbidos (centro da vila) 
com o festival do chocolate, mas irá 
manter-se aberta durante todo o 
ano. O espaço possui uma compo-
nente de fabrico, onde o chocolate 
que chega em bruto é colocado nas 
temperadoras e depois trabalhado, 
dando origem a uma diversidade 
de produtos, como bombons e ta-
bletes. Para o festival foram criadas 
três tabletes, de chocolate de leite e 
avelã, chocolate branco e pistacio 
e chocolate negro e caramelo, as-
sim como caixas com um sortido 
de cinco sabores (avelã, flor de sal, 
maracujá, café e framboesa). “São 
produtos premium, diferenciados, e 

é nessa gama que queremos apos-
tar”, explicou o empresário, Rui Al-
meida, à Gazeta das Caldas.

Existe também uma área destina-
da a bar e restauração, que dispo-
nibilizará desde chocolate quente 
a fondue de chocolate, crepes ou 
waffles, assim como uma zona de 
esplanada. Durante o evento, e 
tendo em conta que parte do edi-
fício de três andares está ocupado 
com as esculturas de chocolate, 
funciona apenas o serviço de take 
away, em que os clientes compram 
as caixas de bombons ou tabletes 
de chocolate para levar.

A Óbidos Chocolate House fica 
situada na casa que é da família de 

Rui Almeida há mais de um século. 
O obidense herdou uma parte e 
comprou o restante a familiares, 
recuperando o edifício e aliando a 
tradição à modernidade, nomeada-
mente no que diz respeito à digi-
talização de todo o processo que 
inclui, por exemplo, os pedidos 
através de i-pad. 

O empresário na área da aviação 
viaja bastante e destaca que Óbidos 
é conhecida lá fora pelo chocolate, 
mesmo não havendo referências a 
este ingrediente a não ser durante 
o festival. Decidiu, por isso, apostar 
neste espaço, totalmente dedica-
do ao chocolate e que, no futuro, 
também poderá acolher eventos, 
alguns em parceria com outras en-
tidades locais. Arrojado, o projeto 
demorou quase cinco anos a ser 
concluído, dois dos quais de obra, 
e representou um investimento de 
cerca de 2 milhões de euros. 

De início estão seis colaborado-
res e a famíia a ajudar na dina-
mização do projeto, mas com o 
espaço em pleno funcionamento, 
Rui Almeida prevê que possa ter 
ali a trabalhar cerca de 20 funcio-
nários. ■

Óbidos Chocolate House 
garante chocolate 
durante todo o ano

O empresário Rui Almeida investiu na Óbidos Chocolate House 

Rui Almeida 
recuperou a 
casa de família 
e direcionou-a 
para uma das 
referências de 
Óbidos
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Os caldenses Evacigana vão es-
trear os projetos de residências 
artísticas do Centro e Laboratório 
Artístico de Vermil, em Guimarães, 
este ano. A banda de pop alternati-
vo recorre ao estúdio instalado na 
antiga escola primária de Vermil 
para produzir uma edição disco-
gráfica, seguindo-se a colaboração 
de mais três bandas. Mais de três 
dezenas de grupos candidataram-
-se à open call, tendo a banda das 
Caldas sido uma das escolhidas. ■

O fotógrafo Nuno Conceição foi 
o vencedor da Melhor Fotografia 
de Festival - com uma imagem dos 
Sunflowers  no Festival Impulso-, 
nos Iberian Festival Awards. O me-
lhor festival, a nível nacional, foi o 
Internacional de Acordeão de Tor-
res Vedras. O prémio Excelência 
distinguiu a União Audiovisual. Os 
prémios, atribuídos no âmbito do 
fórum internacional Talkfest, são 
organizados pela Associação Por-
tuguesa de Festivais de Música. ■

Artes Evacigana abrem 
residências no Centro 
Artístico de Vermil

Prémio Nuno Conceição 
teve a melhor fotografia 
nos Iberian Awards

Radar

Música iraniana e cali-
grafia árabe assinala-
ram o Ano Novo Persa, 
nas Caldas da Rainha, a 
25 e 26 de março

Natacha Narciso

O Centro de Artes e a ESAD aco-
lheram a celebração do Ano Novo 
Persa, numa iniciativa que contou 
com a parceria da embaixada ira-
niana em Portugal.  

“Noruz” é como se designa a 
festa tradicional da Ásia Central 
que assinala o Ano Novo do calen-
dário persa que é marcado  pela 
renovação da natureza. O “Noruz” 
pode acontecer entre os dias 20 e 
22 de março do calendário grego-
riano, dependendo do momento 
em que ocorre o equinócio de 
primavera.

A 26 março, o Museu Leopol-
do de Almeida recebeu o músico 
Abdollah Abdibezdi que deu um 

concerto ao som do dutar, ins-
trumento tradicional do Irão que  
tem duas cordas. O músico foi 
acompanhado por Ricardo Pas-
sos, músico português multins-
trumentista e que viaja por todo 
o mundo. Ambos interpretaram 
um repertório de temas místicos 
e tradicionais. Na segunda parte, 
a  plateia teve a oportunidade de 
conhecer canções folclóricas, com 
mais ritmo e mais animadas.

No dia anterior, realizou-se, na 
ESAD, um workshop de introdu-
ção à caligrafia árabe que teve 
como objetivo dar a conhecer  
alguns dos fundamentos básicos 
deste alfabeto, tal como na apren-
dizagem e construção caligráfica 
dos modelos Persa e Cúfico. 

Este workshop teve o apoio da 
Embaixada do Irão em Portugal, 
através da participação da cali-
grafa Somayeh Gholami (Irão) 
e contou com a participação de  
alunos de vários  cursos da ESAD. 
Somayeh Gholami vive em Portu-

Ano Novo Persa 
assinalado no 
Centro de Artes 
com música e 
caligrafia 

Ricardo Passos acompanhou o músico iraniano Abdollah Abdibezdi

Será firmado 
um protocolo 
de intercâmbio 
para alunos e 
professores 
dos dois países

Workshop 
teve apoio da 
Embaixada 
do Irão em 
Portugal

A Câmara de Alcobaça anunciou a 
abertura de uma open call para pro-
jetos artísticos coletivos. A iniciativa 
é dirigida a jovens entre os 15 e os 
24 anos de idade, através do qual se 
pretendem explorar elementos de 
várias formas de expressão da arte, 
como a palavra, a música, a foto-
grafia, o vídeo, o design gráfico ou 
as capacidades de interpretar e de 
apreciar. Os jovens poderão executar 
os projetos sob mentoria de artistas 
convidados pela autarquia. ■

Artes Alcobaça lança 
open call para projetos 
artísticos coletivos

Lançado amanhã “Quase Todo o Bordalo”
É apresentado amanhã, 1 de 

abril, a partir das 18h30, na Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pinhei-
ro, nas Caldas da Rainha, um novo 
livro dedicado ao patrono daquele 
estabelecimento escolar. 

“Quase Todo o Bordalo”, “é uma 
aproximação a um catálogo raiso-
née, que nasce da coleção e labor 
da livreira Isabel Castanheira, que 
ao longo de vários anos fez a re-
colha da produção gráfica deste 
multifacetado artista. 

A autora, que geriu a mítica li-
vraria 107, terá o novo livro “en-
riquecido com a colaboração do 
Museu Bordalo Pinheiro e de ou-

tras coleções”, explica nota ainda 
redigida pelo editor João Paulo 
Cotrim, recentemente falecido. 

Este novo livro, que está a gerar 
expetativa na comunidade cal-
dense, incluirá peças inéditas,”o 
que tornarão a obra uma referên-
cia absoluta”. 

O responsável pelo design é Jor-
ge Silva, “por muitos considera-
do o melhor designer gráfico de 
Portugal”, informa a  mesma nota 
sobre esta iniciativa que envolve 
o Agrupamento de Escolas Rafael 
Bordalo Pinheiro que “se associou 
de modo muito ativo a este lança-
mento, não apenas em aspectos 

da produção concreta, envolvendo 
alunos locais, como na criação de 
um pequeno ciclo de eventos que, 
num caso ou outro, serão abertos 
à população”. 

Naquela nota, João Paulo Cotrim, 
ainda concluiu que, as Caldas da 
Rainha “com mais esta iniciativa, 
torna-se claramente o centro de 
produção de saber nacional sobre 
essa figura extraordinária”. A apre-
sentação contará também com a 
conversa “Bordallo - Modernidade 
e Irreverência” com a autora, Isabel 
Castanheira e o designer Jorge Sil-
va. A moderação vai estar a cargo 
de Carlos Querido ■

No evento, que 
tem lugar na 
Secundária 
com o nome 
do autor, será 
prestada 
homenagem 
ao editor João 
Paulo Cotrim

gal desde de 2009. É doutorada em 
Matemática Aplicada pela Univer-
sidade de Coimbra e, além de ser 
cientista, a sua paixão é a arte da 
Caligrafia Persa. 

Nas atividades realizadas na es-
cola de artes, houve ainda ativida-
des escultóricas que foram musi-
calmente animadas pelo músico 
Abdollah Abdibezdi. 

Segundo João Mateus, subdiretor 
da ESAD, será em breve assinado 
um protocolo entre a escola de 
artes caldense e universidades de 
artes iranianas com o intuito de se 
criarem iniciativas de intercâm-
bios para alunos e também para 
professores dos dois países. ■

nnarciso@gazetadascaldas.pt



Isaque Vicente

“Óscares - Red Carpet” era o 
nome do evento que, na noite de 
domingo, 27 de março, assinalava 
na cidade termal a cerimónia nor-
te-americana para distinguir o me-
lhor da indústria cinematográfica.

Entre os convidados e os vence-
dores de um passatempo lançado 
pelo centro comercial,  nos cine-
mas Cineplace, no La Vie, esteve 
mais de meia centena de partici-
pantes, que foram presenteados 
com um espetáculo de acrobacias 
e humor logo à entrada, seguido da 
oferta de um copo de champanhe, 
para irem bebendo enquanto atra-
vessavam a passadeira vermelha, 
em direção à sala de cinema.

Mas, antes de chegar à sala, uma 
nova surpresa, com a oferta de 
uma fotografia dos convidados, 
impressa na hora.

Num evento com glamour e ani-
mação, já na sala de cinema seguiu-
-se um novo momento de humor e 

espetáculo circense, desta feita com 
a participação de dois membros do 
público.

Depois, o filme, “Nightmare Al-
ley”, ou, em português, “O Beco 
das Almas Perdidas”, que, muito 
resumidamente, trata a história de 
um homem que, em fuga, se junta a 
um circo de vigaristas e aprende essa 
arte, para no final acabar ele a ser vi-
garizado. Um filme a ver, muito bem 
produzido, com uma boa história, 
ainda que algo previsível no seu en-
redo. Assistir a este filme, que foi no-
meado para quatro estatuetas (nas 
categorias de Melhor Filme, Melhor 
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Visionamento 
do filme “O 
Beco das Almas 
Perdidas” foi 
momento alto

Iniciativa promovida pelo centro comercial La Vie 
levou convidados e vencedores de passatempo a 
assistir a filme nomeado para quatro Óscares

Noite dos Óscares levou 
meia centena ao Cineplace

Antes do filme, numa noite de glamour e animação, houve momentos de acrobacias e humor
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Guarda-Roupa, Melhor Fotografia e 
Melhor Design de Produção) e que 
não ganhou nenhuma, é, no entanto, 
tempo bem passado.

Os amigos Camila Campos e An-
dré Pereira, das Caldas e de Óbidos, 
respetivamente, vieram ao cinema 
depois de ele ter ganho dois convites 
no passatempo. Tanto um como o 
outro gostam e costumam ir ao ci-
nema. “Gostei muito do filme e da 
noite, foi uma boa iniciativa”, referiu 
ela, numa opinião corroborada pelo 
amigo. “Poderia haver mais iniciati-
vas deste género e com maior divul-
gação”, sugeriu.

Já Amaro Correia, diretor do centro 
comercial La Vie, explicou à Gazeta 
das Caldas que esta iniciativa já se 
realizava antes da pandemia, mas 
que no último ano não foi possí-
vel realizar, precisamente por esse 
motivo. A primeira edição decorreu 
em fevereiro de 2020, ainda antes do 
primeiro confinamento. O responsá-
vel mostrou-se feliz com o regresso 
do evento. “Foi uma forma de fes-
tejar a noite dos Óscares”, referiu. 
Atualmente, o La Vie está “a tentar 
recuperar destes dois anos atípicos” 
e pretende ativar as parcerias com as 
forças da cidade no âmbito cultural 
e em iniciativas sociais. ■

(782)
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Natacha Narciso

O auditório da Biblioteca das Cal-
das transformou-se, no passado 
sábado, em palco para a decla-
mação de poesia e também para 
apresentação de  trechos de músi-
ca, de teatro e de dança. Ao todo, 
segundo a organização do evento, 
terão passado por esta iniciativa 
cultural, organizada Comunidade 
de Leitores e Cinéfilos, cerca de 
130 pessoas. 

A 16.ª Comemoração do Dia 
Mundial da Poesia decorreu ao 
longo de três horas e contou com 
a presença de vários jovens, sa-
lientou Carlos Gaspar, elemento 
desta comunidade de Leitores e 
Cinéfilos. 

A sessão, que contou com a 
presença da vereadora da Cul-
tura, Conceição Henriques,  teve 
início com a apresentação de 
três números de musicais pelo 
grupo Super Flash, dirigido pela 
coreógrafa Sónia Luís. Foi uma 
oportunidade para assistir a co-
nhecidos momentos de “Fame” e  

Música e teatro 
uniram-se à palavra, 
na Biblioteca, para 
assinalar o Dia 
da Poesia

Poesia voltou a ser celebrada com 
música na Biblioteca das Caldas

Jovens músicos da Orquestra Juvenil de A-dos-Francos animaram esta sessão onde participou gente de todas as idades

também de “Música no Coração”, 
que foram muito aplaudidos pela 
assistência. 

Já em “Tempo de Poesia”, parti-
ciparam Emilly Duffy, Joana Cava-
co, José Valadas, Palmira Gaspar 
e Victor Duarte. A assistência 
mostrou o seu agrado e também 
participou no famoso poema de 
Vinícius de Morais, “Dia da Cria-
ção”, repetindo o refrão “Porque 
hoje é sábado”, dezenas de vezes.

Seguiu-se um grupo de quatro 
jovens atores do Teatro da Pessoa, 
que, dirigidos por Tânia Leonar-
do, apresentaram “Deixa Ser” um 
conjunto de poemas encenados  
que surpreendeu o público. 

A terminar a sessão, atuaram 16 
elementos da Orquestra Juvenil 
de A dos Francos. Dirigida pelo 
maestro Diogo Esteves, nesta que 
foi a quinta atuação, foram inter-
pretados quatro temas de música 

de concerto, sendo os 3 primeiros 
da autoria de Anne McGinthy, ter-
minando com o conhecido tema 
“Land of Hope And Glory”. Mais 
de metade dos intérpretes têm 
entre os 5 e os 12 anos e alguns 
deles, pelo talento musical que 
exibem, já fazem parte também 
da Banda Filarmónica de A-dos-
-Francos. ■

nnarciso@gazetadascaldas.pt

Mariana Sampaio vai ensinar cerâmica na América 
Mariana Sampaio vai levar os 

workshops para o outro lado do 
Atlântico. A artista plástica, for-
mada na ESAD e que vive entre 
as Caldas e Santarém, vai ensinar 
pintura tradicional em azulejos em 
Portland (Oregon), nos Estados 
Unidos da América. 

A autora foi convidada pela 
ceramista Nicole Curcio para 
realizar as ações de formação e 
será também recebida no Radius 
Art Studio, onde coordenará um 
workshop de dois dias, a 6 e 7 de 
agosto. Vai ensinar a pintar painéis 
de azulejos dos séculos XVI e XVII, 

dedicando-se ao ensino das técni-
cas de majólica para decoração de 
superfície. “Já temos vários alunos 
inscritos”, contou a ceramista à 
Gazeta das Caldas que irá também 
coordenar um outro workshop que 
terá lugar num ateliê de cerâmica 
de Sonoma, na Califórnia (próximo 
de São Francisco).

Além dos EUA, Mariana Sampaio 
foi contactada para dar formação 
de pintura em azulejo a artesãos 
de Rio Grande do Sul (Brasil). As 
primeiras ações terão lugar onli-
ne, mas a ideia é ensinar de forma 
presencial em terras de Vera Cruz. 

Formadora no Cencal e noutras 
escolas, a artista, que faz peças 
sobre a identidade caldense, tem 
coordenado workshops em parce-
ria com Teresa Vai de Férias, onde 
ensina portugueses e estrangeiros 
a executar painéis e placas toponí-
micas, tudo em nome da tradição 
azulejar, em tons azul e branco. 

“Há um grande interesse pelo 
azulejo tradicional”, disse Mariana 
Sampaio, que corresponde a en-
comendas não só de estrangeiros 
que compram casa na região como 
portugueses que querem renovar 
casas de família. ■

Autora 
trabalha 
peças 
relacionadas 
com identidade 
das Caldas da 
Rainha

O caldense Stereossauro e os 
irmãos DJ Ride e DJ Holly atuam 
hoje, quinta-feira, a partir das 
23h00 no espaço noturno Spacy 
Bar e Disco, situado próximo do 
edifício dos Paços do Concelho 
das Caldas. Estes amigos de lon-
ga data, prometem uma noite em 
cheio. Stereossauro, nas suas redes 
sociais, informou: “Já tinha sauda-
des de pôr som nas Caldas e com 
estes 2 vai ser um regabofe de bass 
dos bons!”. ■

Entre os dias 4 e 7 de abril vai 
realizar-se a 11ª edição do festival 
de teatro e de artes performativas 
Ofélia, iniciativa que é organizada 
pelos alunos daquele curso. Este 
ano há um programa pré-Ofélia 
que, para além da arte dramática, 
ainda inclui atividades de grafiti, 
street dance, poesia e de paint date 
que terão lugar não só na escola 
de artes caldense, mas também 
nos Silos, no parque D. Carlos I e 
também nalguns cafés da cidade. ■

O alcobacense Daniel Bernardes 
foi apresentado, na passada sex-
ta-feira, como diretor artístico da 
Leiria Cidade Criativa da Música 
da Unesco. O pianista assume o 
cargo até ao final do ano, tendo 
feito saber que pretende dar “um 
impulso à internacionalização” dos 
artistas do concelho de Leiria. O 
compositor, que reside no conce-
lho das Caldas, apresentou uma 
programação com 24 iniciativas 
entre março e dezembro. ■

Música DJ’s caldenses 
atuam hoje no Spacy 
Bar e Disco

Teatro Alunos da ESAD.
CR organizam festival 
de teatro Ofélia

MúsicaDaniel Bernardes 
nomeado diretor 
artístico em Leiria

Radar
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Agenda Cultural

Caldas da Rainha

Concerto com “Os Azeitonas”
1 ABRIL | 21h30 | CCC
Apresentam o espetáculo “Ambos 
os três”

Concerto com Banda Comércio e 
Indústria
3 ABRIL | 16h30 | CCC
Apresenta o espetáculo “Contos 
em Concerto d’A Volta ao Mundo 
em 80 Dias, Júlio Verne”. Narração 
e adaptação do texto a cargo 

de Susana Henriques , música 
de Lino Guerreiro e direção de 
Adelino Mota

Exposição
até 12 ABRIL | Galeria do CCC
Mostra dos 40º anversário da 
Associação de Artesãos das 
Caldas

Exposição de fotografia
Até 17 ABRIL |  Café-concerto do 
CCC
Exposição de fotografia de 
Fernanda Carvalho

Exposição “Contra a Parede”
Até 30 ABRIL | Museu Leopoldo 
de Almeida |  Centro de Artes
“Contra a parede” é uma mostra 
de obras de Ana Vidigal, Nuno 
Nunes-Ferreira e de  
Pedro Gomes

Comemoração do Dia 
Internacional do Livro Infantil
2 ABRIL | 16h00 | Biblioteca 
Municipal
Apresentação do livro “Um 
dia, quando for grande, quero 
chegar ao céu!” pela autora 
Telma Lourenço. O livro possui 
ilustrações de Tânia Bailão Lopes.

O desenhador compulsivo
Até 8 MAIO | Museu de José 
Malhoa
Exposição de desenhos de Abel 
Salazar

Exposição de desenho de 
António Duarte
Até 29 MARÇO | Biblioteca 
Municipal |
Exposição de nus femininos. 
Mostra de livros de ficção de 26 
escritoras portuguesas

Alcobaça

Espetáculo 
2 ABRIL | 21h30 | Cine-teatro 
João d’Oliva Monteiro
Projeto comunitário “Meio no 
meio” - Espetáculo de dança e 
música, dirigido por Vítor Pontes

3 ABRIL | 21h30 | Cine-teatro 
João d’Oliva Monteiro
Documentário de Maria Remédio 
que acompanhou projeto 
comunitário “Meio no meio”

Exposição itinerante “Cerâmica 
Portuguesa”
Até 10 ABRIL| Museu do Vinho 
Exposição da Associação 
Portuguesa de Cidades e Cidades 
Cerâmicas

Cadaval
Exposição de pintura
De 4 a 18 ABRIL | Biblioteca 
Municipal 
Exposição de pintura de Michael 
Forey 

Rio Maior
Tasquinhas
Até 3 ABRIL | Pavilhão Multiusos
36ª edição das Tasquinhas de 
Rio Maior, com gastronomia, 
artesanato, doçaria e a exposição 
das atividades económicas, mas 
também workshops e atividades 
desportivas. ■

Duplo concerto na 
noite de sexta-feira, 
integrado no festival 
Impulso, encheu o gran-
de auditório do centro 
cultural e de congressos

Isaque Vicente

Marinho, a banda de Filipa Ma-
rinho, abriu mais uma noite de 
concertos do festival Impulso, na 
passada sexta-feira, 25 de março, 
com o grande auditório do Centro 
Cultural e de Congressos das Caldas 
praticamente lotado.

Acompanhada dos Chavalos Ma-
rinhos, como chama a sua banda, 
Filipa Marinho apresentou no 
Impulso o seu trabalho, dando a 
conhecer a voz, mas também o seu 
talento na composição das músi-
cas e o seu humor, sempre presente 
entre cada tema. Um dos grandes 
momentos foi quando apresen-
tou “Ghost Notes”, mas também 
quando desafiou o plateia a dançar 
um dos temas mais “mexidos” da 
banda.

No Impulso, a jovem levou a palco 
um tema ainda sem nome, sugerin-
do que a plateia pensasse em títulos 
para a mesma e lhes fizesse chegar. 
“É uma honra muito grande tocar 
no mesmo sítio onde vai tocar a 
seguir o Manel Cruz”, referiu, con-
tando que o irmão, que faz parte da 
banda, ficou extasiado por, durante 
o jantar antes do concerto, estar a 
comer carne de porco à alentejana 
ao lado deste artista. No final, agra-
deceram ao Impulso pelo convite e 
pelo cumprir de “uma promessa de 
dois anos, o que hoje em dia é raro”.

A atuação acabou com grande 
energia, antes de um intervalo e 
de uma receção calorosa a Manel 
Cruz, que ao entrar, parecia que já 
tinha terminado o concerto, tal foi a 
salva de palmas. Em palco, sozinho, 
com os seus instrumentos, Manel 
Cruz, numa apresentação muito 
intimista e pautada pela boa-dis-
posição do artista. “Vou dizer-vos 
uma coisa que nunca disse: vocês 
são o melhor público que já tive”, 
brincou.

Com uma “Invenção da Tarde” 
iniciou o concerto, no qual tocou 

Manel Cruz 
e Marinho 
encheram o CCC

O ex-vocalista dos Ornatos Violeta, Manel Cruz, deu um concerto intimista
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temas dos tempos da Toca do 
Bandido, como “Quem sabe” ou a 
“Borboleta”, que lhe lembra uma 
história de criança. “Sempre fui 
obsessivo e um dia deu-me para 
caçar borboletas, então fui para a 
praia com os meus amigos e uma 
caixa de sapatos onde coloquei as 
borboletas”, mas mais tarde, quan-
do as viu estavam “feias”. “Percebi 
que elas era mais bonitas livres, a 
voar”, disse. Entre “O Navio Dela” e 
o “Beija-flor” chegamos à conclusão 
de que “Ninguém é quem queria 
ser”, antes de apreciarmos a “mais 
pequena música da Europa”. A 
“Vida Nova”.

O caldense Amador Fernandes 
gostou da noite. “Vim mais pelo 
Manel Cruz, mas esperava que 

viesse com banda, a solo foi muito 
fixe e muito interessante”, referiu 
à Gazeta das Caldas, acrescentan-
do que “não conhecia os Marinho, 
mas foi bom, com uma onda posi-
tiva”. A terminar, o jovem elogiou 
o festival, deixando os seus votos 
de “que o Impulso volte ao Parque 
D. Carlos I”.

Mónica Tonelo, outra caldense 
que assistiu ao concerto, também 
decidiu vir a este concerto porque 
há vários anos que gosta da música 
de Manel Cruz. “Gostei muito do 
concerto, gosto sempre de ver o 
Manel Cruz”, referiu. “Acho muito 
importante a existência do Impulso 
para as Caldas”, disse, notando 
que todos os eventos culturais 
são bem-vindos à cidade termal. ■

Stereossauro 
lança novo 
álbum  
amanhã

Natacha Narciso 

O caldense Tiago Norte aka. Ste-
reossauro apresenta amanhã, sex-
ta-feira, o novo disco. “Cachorro 
sem dono” é uma parceria com o 
saxofonista João Cabrita. Com selo 
da editora Omnichord, de Leiria, 
o álbum sai em formato digital e 
em vinil de 10 polegadas, e será 
apresentado em três espetáculos  
pensados para o lançamento do 
projeto, em Lisboa, Rio Maior e 
Leiria, nos dias 22, 23 e 24 de abril, 
respetivamente. 

Nestes espetáculos Stereossauro 
e Cabrita serão acompanhados por  
João Rato (teclados, guitarras) e 
Filipe Rocha (bateria). O repertório 
incidirá na totalidade da obra a 
que se acrescentam alguns temas 
dos projetos dos dois autores. 

Trata-se de um álbum instru-
mental, inspirado nas sonoridades 
das séries dos anos 1970 e 1980 
como a Crónica dos Bons Malan-
dros ou Zé Gato”, disse o músico 
e produtor à Gazeta das Caldas, 
no final da conversa que teve a 
convite da ADOC, nos Silos, em 
fevereiro passado. ■
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Joel Ribeiro

O projeto Quinze, promovido 
pela designer Joana Sousa e que 
se inspira nas raízes da funda-
ção das Caldas da Rainha, foi o 
vencedor da ronda das Caldas 
da Rainha do programa de em-
preendedorismo ligado ao setor 
do turismo, Tourism Explorers.

A final da ronda caldense, que 
teve lugar no passado dia 24 na 
Escola de Hotelaria e Turismo 
do Oeste, juntou cinco projetos 
finalistas e o que mereceu a maior 
votação do júri foi o da jovem de-
signer e da marca que criou.

Quinze alude ao século da fun-
dação das Caldas da Rainha e a 
própria marca utiliza várias re-
ferências dessa fundação como 
inspiração para produtos e servi-
ços, num negócio já em marcha.

Entre os produtos, encontram-
-se peças de vestuário para miú-
dos e graúdos, produtos artesa-
nais, como cerâmica, sabonetes, 
lápis, cadernos, entre outros, 
todos eles projetados por Joana 
Sousa e produzidos em Portugal, 
alguns localmente, por “produto-
res com atitudes sustentáveis”, 
realça.

Joana Sousa acredita que a 
Quinze “ajuda os turistas a co-
nhecer a fundação das Caldas da 
Rainha com um conjunto de pro-
dutos que apelam às memórias”. 
A falta de experiências inspiradas 
na história da cidade foi o que 
levou Joana Sousa a lançar este 
projeto, que além dos produtos 
inclui, ainda um conjunto de ex-
periências, como passeios pela 
zona histórica das Caldas, even-
tos gastronómicos baseados nos 

Designer Joana Sousa inspirou-se na fundação 
das Caldas para criar produtos e experiências que
oferecem referências históricas aos turistas

Projeto Quinze venceu ronda
do Tourism Explorers das Caldas

Joana Sousa, promotora da Quinze, recebe os prémios que conquistou no concurso de empreendedorismo da EHTO
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sabores da época da fundação, 
experiência com cerâmica e ainda 
com os bordados das Caldas.

A marca foi registada em 2019 
e Joana Sousa adianta que cerca 
de 90% do público que alcança 
é feminino e são clientes “curio-
sos pela história e cultura da 
cidade, que procuram produtos 
diferenciadores”. A marca pode 
ser encontrada em lojas físicas 
nas Caldas, mas também na loja 
online (quinze.pt), em feiras e 
mercados de design.

Em segundo lugar, e também 
com bilhete para a final, que se 
realiza esta quinta-feira, 31 de 
março, no Centro de Artes das 
Caldas da Rainha, ficou o projeto 
A_Gente, proveniente de Leiria. 
Trata-se de um jogo disponibiliza-
do para aparelhos móveis basea-
do na história de um determinado 
território, no caso Leiria, como 
forma de “transmitir conheci-
mento de forma que os jovens 
a queiram aprender”, referem os 
promotores do projeto. 

Além do acesso à final, em jogo 
nesta final estava um prémio de 
2.000 euros patrocinado pelo Mu-
nicípio das Caldas da Rainha, 30 
horas de consultoria pela Núcleo 
Inicial e 6 meses de incubação no 
Parque Tecnológico de Óbidos no 
caso de se tratar de um projeto tec-
nológico. O segundo classificado 
recebeu um prémio de 250 euros 
patrocinado pela AIRO. ■

A empresa caldense Bitcliq, em-
presa de blue tech referência global 
em soluções inteligentes com es-
pecial foco na área do mar e setor 
das pescas, foi uma das 16 finalitas 
dos Blue Investment Awards, uma 
iniciativa da União Europeia que 
premeia empresas com projetos de 
sustentabilidade ligados aos ocea-
nos. A empresa caldense, fundada 
e presidida por Pedro Manuel, foi 
uma das quatro nmeadas na ali-
mentação responsável. ■

A Tekever foi uma das 11 empre-
sas portuguesas nos DIT Business 
Awards, promovidos pelo governo 
britânico pelo investimento reali-
zado no Reino Unido ao longo dos 
últimos três anos. A Tekever foi 
distinguida com o Investment Ex-
pansion Award relativo a 2020. Esta 
é uma empresa que se especializou 
em soluções de surveillance-as-a-
-service baseada em aeronaves não 
tripuladas, cujo desenvolvimento 
passa pelas Caldas. ■

O Prontos Café já aceita paga-
mentos em criptomoeda, nomea-
damente através de satoshi, um 
género de cêntimo de bitcoin de 
fácil transação. Através de TPA, é 
gerado um QR Code que permite 
efetuar o pagamento de pequenas 
refeições com esta moeda virtual. 
Rui Vieira, sócio-gerente do Pron-
tos, explica que a introdução des-
te serviço responde a um público 
crescente que utiliza moeda virtual, 
inclusivamente estrangeiros. ■

Caldas Bitcliq foi 
finalista nos Blue 
Investments Awards

Prémio Tekever 
distinguida pelo 
governo britânico

Caldas Prontos Café
já aceita pagamentos
em criptomoeda

Radar

Marca lançada 
em 2019 oferece 
aos turistas 
uma gama de 
produtos e 
experiências 
ligadas à 
fundação da 
cidade
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Município 
recebe 
financiamento 
recorde para 
aumentar 
atratividade 
empresarial

A INM - Innovation Makers e a 
Magic Beans, empresas com sede 
em Óbidos, estiveram na Sema-
na Empresarial e Tecnológica, do 
Instituto Superior Técnico, que 
decorreu entre os dias 14 a 18 de 
março. As empresas apresenta-
ram-se à comunidade estudantil 
e partilharam o seu know how. A 
Innovation Makers abordou te-
mas como a importância das soft 
skills em engenharia, o teletraba-
lho, a inovação e as diversas saí-
das profissionais em tecnologias 
da informação. Já a Magic Beans 
partilhou conhecimento sobre um 
dos temas em que é especialista: o 
futuro da computação em nuvem.■

Estão abertas até 31 de maio 
as candidaturas para pequenos 
investimentos em pequenas ex-
plorações agrícolas nos concelhos 
das Caldas da Rainha, Óbidos, Al-
cobaça, Bombarral e Peniche, ao 
abrigo do PDR2020. Os projetos 
devem ter por objetivo a melhoria 
das condições de vida, de trabalho 
e de produção dos agricultores ou 
a modernização e capacitação das 
empresas. Os projetos devem ter 
custos elegíveis entre os 100€ e os 
50.000€. O aviso tem uma dotação 
orçamental superior a 200 mil eu-
ros. Pêra Rocha, maça, Vinhos da 
CVR Lisboa, ginja e hortícolas são 
setores prioritários. ■

Tecnologia Empresas
de Óbidos mostram-se 
no Técnico, em Lisboa

Oeste Abertos novos 
apoios para pequenas 
explorações agrícolas 

Radar

Ana Abrunhosa e Filipe Santos Dias assinaram o documento

AAE de Rio Maior recebe
12,8 milhões do PRR
Produção de energias 
renováveis, soluções de 
mobilidade sustentável 
e cobertura 5G fazem 
parte do investimento

Joel Ribeiro

A ministra da Coesão Territorial, 
Ana Abrunhosa, esteve no passado 
dia 24 de março em Rio Maior para 
a assinatura do termo de aceita-
ção relativo à Área de Acolhimento 
Empresarial – Rio Maior New Ge-
neration Business, que atribui um 
financiamento recorde para o mu-
nicípio de 12,8 milhões de euros, no 
âmbito do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR).

O plano de investimento será ini-
ciado este ano e prevê conclusão 
até 2026 e com ele pretende-se 
tornar aquele espaço industrial 
sustentável e digital, “com impac-
to na capacidade de atrair e fixar 
mais empresas, que promovam 
uma maior especialização produ-
tiva”, informa o município.

“Trata-se de um financiamento 
fulcral para o desenvolvimento de 
Rio Maior”, declarou Filipe San-
tana Dias, presidente da Câmara 
de riomaiorense, para quem este 
investimento permitirá, “não só 

atrair mais empresas e criar mais 
postos de trabalho, como reforçar 
a competitividade do município, 
liderando nas áreas da inovação, 
da sustentabilidade e da transição 
energética”.

O programa de investimento as-
senta em três eixos principais. O 
primeiro é a produção de energia 
verde. Atualmente, o concelho já 
produz energia elétrica a partir 
de fontes de geração eólicas de 
grande dimensão. Agora prevê a 
instalação de infraestruturas para 
produção e armazenamento de 
hidrogénio verde, bem como de 
painéis solares fotovoltaicos com 
capacidade de 6MW, numa área 
correspondente a cerca de 5,5 hec-
tares. Nestas áreas estão incluídas 

coberturas de edifícios privados, 
edifícios de propriedade do Muni-
cípio e em terrenos na AAE.

À produção de energia renovável, 
o município quer apostar na mo-
bilidade sustentável, como forma 
de atingir as metas de emissões 
de CO2. Para tal, serão instalados 
postos de carregamento de veícu-
los elétricos, ligeiros e pesados, 
e pretende dar o primeiro passo 
para a utilização do hidrogénio 
como fonte de combustível para 
abastecimento de frotas de pesa-
dos. Soluções como bike sharing 
são igualmente aposta, de modo 
a controlar os fluxos de tráfego e 
promover um estilo de vida mais 
saudável.

O Município pretende ainda 
apostar com segurança na digi-
talização da sua atividade e ado-
ção dos princípios da Indústria 
4.0 através da instalação de in-
fraestruturas de comunicação e 
respetivo equipamento de apoio 
para implementação e forneci-
mento de rede em 5G, com foco 
nas redes IoT (Internet of Things) 
para cobrir a toda a AAE.

A área empresarial de Rio Maior 
é composta por aproximadamen-
te 400 lotes, 50 empresas e cerca 
de 1.847 postos de trabalho ati-
vos. ■

West Plaza constitui 
investimento
de 4 milhões de euros 
no Bombarral

A consultora e gestora de ativos 
imobiliários Terzzit Investments, 
que tem sede no Oeste, anunciou a 
gestão de projeto de investimento 
superior a 4 milhões de euros no 
West Plaza, um edifício de habi-
tação composto por 28 frações no 
Bombarral, cujas obras estavam 
inacabadas.

A empresa considera este “um 
empreendimento de elevado po-
tencial” e adianta que a aquisição 
do edifício ao antigo promotor 
representa 40% do investimento. 
As obras são agora retomadas e 
estima-se que estejam concluídas 
no início de 2023.

A intervenção inclui moderni-
zações na arquitetura, de modo 
a atualizar o projeto nos padrões 
de exigência contemporâneos. A 
aposta é na qualidade, “com aca-
bamentos de excelência e equi-
pamentos de gama alta”, informa 
a empresa.

O West Plaza contempla uma 
gama de apartamentos, com ti-
pologia T2, T3 e T4, que serão co-
locados no mercado já em maio 

através de vários parceiros do 
setor imobiliário, que assumirão 
a comercialização.

O prédio conta com boas áreas, 
terraços e varandas generosos, e 
uma localização privilegiada, junto 
ao antigo Hospital da vila, perto 
de comércio e serviços, incluindo 
escolas.

Hélio Dias, CEO da Terzzit In-
vestments, refere que este “é um 
investimento com uma rentabi-
lidade elevada. Há muita procura 
por imóveis com este nível de qua-
lidade na nossa zona. O Oeste está 
na moda: permite uma qualidade 
de vida que não temos nas grandes 
cidades, mas está suficientemente 
próximo da capital para que seja 
possível viver aqui e trabalhar lá”.

Especializada em Investimento 
Imobiliário, a Terzzit Investments 
presta serviço de consultoria e ges-
tão do investimento e dos ativos 
imobiliários, nomeadamente na 
procura e seleção de oportunida-
des de investimento, análise do 
perfil de investidor e criação de 
plano de investimento à medida. ■
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Filomena Paulo (Róodinhas/Mas-
ter Vantagem) venceu o escalão de 
masters 50 na etapa de abertura da 
Taça de Portugal de Maratona BTT 
(XCM), em Melgaço, ao terminar 
com 3h21m44s e menos de uma 
hora relativamente à 2ª. Também 
do clube da Benedita, Pascal Inácio 
terminou em 8º no escalão de mas-
ters 40 e Dário Pereira 9º em mas-
ters 45. A segunda prova da Taça 
de Portugal de XCM disputa-se em 
Alte, Loulé, no dia 25 de abril. ■

No regresso à competição após 
longa paragem, o caldense João Pe-
reira (Benfica) foi 15º classificado 
na Taça da Europa, que decorreu 
em Quarteira. O triatleta olímpico 
terminou a prova com o tempo de 
1h48m05s, sendo o segundo me-
lhor português, apenas superado 
por Ricardo Batista (CN Torres No-
vas), que acabou na 9ª posição. Por 
seu turno, a alcobacense Melanie 
Santos (Benfica) garantiu o 5º lu-
gar, com o tempo de 2h01m28s. ■

BTT Filomena Paulo 
vence etapa da Taça de 
Portugal de Maratona

Triatlo João Pereira 
termina Taça da 
Europa em 15º lugar

Radar

Gonças foi o homem do jogo 
na goleada do Caldas B diante 
do GRAP (5-0), na 4ª jornada da 
2ª fase da 1ª Divisão distrital, ao 
apontar um póquer. O médio abriu 
o ativo (9’) e, depois de Ulisses Ma-
galhães ter feito o 2-0 (23’), fechou 
as contas do jogo com três golos 
na segunda parte (57’, 63’ e 74’). 
Gonçalo Barreiras soma 13 golos 
na temporada, 6 dos quais na fase 
de subidas à Divisão de Honra dis-
trital. ■

Futebol Gonças assina 
póquer na goleada do 
Caldas B ao GRAP (5-0)

Décima edição 
da rampa atrai 
milhares  à Foz
Mais de meia centena de 
participantes nas três 
categorias (protótipos, 
clássicos e desportivos) 
da prova criada em 2012

Isaque Vicente

O domingo solarengo de 27 de 
março proporcionou o cenário 
ideal para a realização da Rampa 
da Foz do Arelho, uma prova do 

Núcleo de Desportos Motorizados 
de Leiria (NDML) que já vai na dé-
cima edição. Mais de meia centena 
de participantes aceleraram na já 
tradicional subida, com a prova a 
manter o mesmo formato, com o 
reconhecimento e uma passagem 
durante a manhã e duas passagens e 
a entrega de troféus durante a tarde. 
Pelo percurso, milhares de pessoas 
juntaram-se para ver e ouvir o ace-
lerar dos motores.

Nos clássicos, Nelson Beato e 

1. O cenário da prova, com 
a Lagoa de Óbidos, o 
Oceano Atlântico, a ro-
cha do Gronho e as Ber-
lengas como fundo é um 
dos grandes atrativos

2. Todos os anos o evento 
consegue reunir bonitas 
molduras humanas ao 
longo do percurso

3. A Rampa da Foz foi cria-
da em 2012 e todos os 
anos regressa à Foz do 
Arelho. A prova só não 
se realizou em maio de 
2020, devido à pandemia
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Citroen AX, foram os grandes 
vencedores. 

Já nos desportivos, o 1º lugar 
coube a Tiago Baptista e Nelson 
Figueiredo, no Porsche Cayman. O 
caldense José Mota voltou a subir 
ao pódio dos protótipos em casa. 
O empresário, que conquistou o 1º 
lugar, mostrou-se muito feliz pelo 
triunfo. “Considero que a prova na 
Foz está muito bem organizada, 
mas penso que, no futuro, as equi-
pas poderiam estar na marginal, 
para fomentar mais o convívio e 
também o próprio comércio”, ob-
servou.

O camião da Transwhite, que 
todos os anos faz sensação junto 
do público a cada passagem na su-
bida, não participou nesta edição, 
porque no próximo fim de semana 
estará integrado no início do cam-
peonato RX Portugal.

O cenário, com as vistas para o 
areal, para a Lagoa de Óbidos e 
para o Oceano Atlântico, com a 
rocha do Gronho e as Berlengas ao 
fundo, é um dos grandes atrativos 
desta prova.

Pedro Alves, presidente do 
NDML, referiu isso mesmo num 
balanço da prova, feito à Gazeta 
das Caldas. “É uma prova única 
e muitos concorrentes vêm pre-
cisamente pelo todo, não só pelo 
traçado da prova, porque é cita-
dino, não tem as caraterísticas de 
uma verdadeira rampa, mas esta 
paisagem e o ambiente que se gera 
é fundamental”, referiu, garantindo 
o regresso da prova no próximo 
ano. “A autarquia aposta claramen-
te na continuação”, referiu.

O presidente da Câmara, Vítor 
Marques, mostrou a sua vontade 
de, no próximo ano, melhorar as 
condições. “Este ano tivemos aqui 
a desmontagem da draga no cais 
depois de efetuar um excelente 
trabalho, mas que foi um problema 
porque di� cultou aqui a logística 
e porque não desenvolveu o res-
to do trabalho entre a aberta e o 
cais”, disse o autarca, explicando 
que irão procurar criar condições 
de receção melhores e fomentar 
o turismo associado à prova e a 
dinamização de entretenimento 
associado à prova.

Este ano, os patrocinadores lo-
cais e a organização doaram dois 
equipamentos de videoconferên-
cia a dois agrupamentos de escolas 
das Caldas. ■

Automobilismo | Rampa da Foz do Arelho 2022
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FUTEBOL
1ª DIVISÃO DISTRITAL - 2ª FASE

Resultados 4ª jornada
Beneditense	 3-1	 SL Marinha
Unidos	 0-4	 Peniche B
Caldas B	 5-0	 GRAP

Classificação
 	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS	 Pts
1.Beneditense	 4	 3	 1	 0	 8	 3	 10 
2.Peniche B	 4	 3	 0	 1	 11	 3	 9 
3.Caldas B	 3	 2	 1	 0	 8	 2	 7 
4.SL Marinha	 4	 2	 0	 2	 7	 5	 6 
5.Unidos	 3	 0	 0	 3	 0	 8	 0 
6.GRAP	 4	 0	 0	 4	 1	 14	 0

NACIONAL INICIADOS -2ª FASE - ZONA CENTRO
Resultados Última jornada

Tondela	 4-0	 BC Branco
Ac. Santarém	 1-5	 Marialvas
Caldas	 0-2	 Taboeira
Académica	 1-0	 U. Leiria

Classificação
 	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS	 Pts
1.Académica	 14	 10	 2	 2	 28	 12	 32
2.Marialvas	 14	 8	 4	 2	 30	 8	 28
3.Tondela	 14	 8	 2	 4	 23	 16	 26
4.Taboeira	 14	 6	 3	 5	 19	 15	 21
5.U. Leiria	 14	 5	 4	 5	 17	 19	 19
6.Ac. Santarém	 14	 5	 0	 9	 22	 31	 15
7.Caldas	 14	 2	 3	 9	 9	 24	 9
8.BC Branco	 14	 1	 4	 9	 11	 34	 7

NACIONAL INICIADOS - DESCIDAS - SÉRIE D
Resultados Última jornada

CADE	 3-0	 Ac. Fundão
Fátima	 0-2	 Marrazes 
Footkart	 2-1	 Marinhense
Vilarense	 2-0	 Peniche

Classificação
 	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS	 Pts
1.CADE	 14	 12	 0	 2	 40	 11	 55
2.Footkart 	 14	 12	 1	 1	 27	 12	 50
3.Marinhense	 14	 6	 4	 4	 29	 18	 41
4.Fátima	 14	 6	 3	 5	 28	 17	 36
5.Marrazes	 14	 5	 4	 5	 24	 24	 32
6.Vilarense	 14	 3	 5	 6	 22	 27	 26
7.Peniche	 14	 0	 4	 10	 1	 23	 7
8.Ac. Fundão	 14	 0	 3	 11	 9	 48	 5

1ª DIVISÃO DISTRITAL INICIADOS - 2ª FASE
Resultados 2ª jornada

Beneditense	 1-8	 Nazarenos
Portomosense	 2-1	 Atouguiense
Escola Académica	 adiado	 SL Marinha

Classificação
 	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS	 Pts
1.Nazarenos	 2	 2	 0	 0	 10	 2	 6 
2.SL Marinha	 1	 1	 0	 0	 5	 0	 3
3.Atouguiense	 2	 1	 0	 1	 3	 3	 3
4.Portomosense	 2	 1	 0	 1	 3	 3	 3
5.E. Académica	 1	 0	 0	 1	 1	 2	 0
6.Beneditense	 2	 0	 0	 2	 1	 13	 0

FUTSAL
DIVISÃO DE HONRA DISTRITAL

Resultados 22ª jornada
Barreiros	 2-10	 Casal Velho
Chãs	 2-1	 São Bento
Quinta Sobrado	 5-1	 Amarense B
GRAP	 6-4	 Mendiga
Pocariça	 2-7	 Santiago da Guarda
Alvorninha	 5-1	 Vidigalense
Juncalense	 6-7	 Martingança

Classificação
 	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS	 Pts
1.Mendiga	 22	 17	 1	 4	 96	 50	 52 
2.GRAP	 22	 16	 1	 5	 85	 53	 49
3.Casal Velho	 22	 13	 4	 5	 84	 56	 43
4.Alvorninha	 22	 13	 3	 6	 83	 62	 42
5.Sant. Guarda	 22	 11	 4	 7	 90	 72	 37
6.Pocariça	 22	 10	 4	 8	 74	 71	 34
7.São Bento	 22	 8	 5	 9	 45	 55	 29
8.Juncalense	 22	 8	 5	 9	 79	 70	 29
9.Martingança	 22	 8	 4	 10	 67	 73	 28
10.Vidigalense	 22	 7	 4	 11	 56	 69	 25
11.Chãs	 22	 7	 3	 12	 61	 77	 24
12.Qt.ª Sobrado	 22	 5	 3	 14	 54	 78	 18
13.Amarense B	 22	 6	 0	 16	 42	 82	 18
14.Barreiros	 22	 4	 1	 17	 46	 94	 13

1ª DIVISÃO DISTRITAL - 2ª FASE
Resultados 4ª jornada

Alvorninha B	 3-4	 CS Évora
CRP Ribafria	 3-3	 Moitense

Classificação
 	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS	 Pts
1.CS Évora	 1	 1	 0	 0	 4	 3	 3
2.CRP Ribafria	 1	 0	 1	 0	 3	 3	 1
3.Moitense	 1	 0	 1	 0	 3	 3	 1
4.Alvorninha B	 1	 0	 0	 1	 3	 4	 0

Classificações

Voleibol | Taça FPV

Sp. Caldas perde com 
Castêlo da Maia (3-2)

Num jogo revestido de grande 
equilíbrio, o Sp. Caldas perdeu na 
visita ao Castêlo da Maia (3-2), na 
1ª mão da 1ª eliminatória da Taça 
FPV. Perante o 7º classificado da 
fase regular, os leões das Caldas 
começaram por vencer o primeiro 
set, por 22-25, mas permitiram a 
reação do anfitrião, que empatou 
de seguida, ao fechar aos 25-20. 
No terceiro set, os visitantes vol-
taram a ser mais fortes, ganhando 

por 23-25. O triunfo dos maiatos, 
por 27-25, no quarto set levou a 
partida para a “negra”, com o 
desfecho a sorrir ao Castêlo, que 
ganhou por 15-11.

A 2ª mão está agendada para 
o próximo sábado (18h00, Pavi-
lhão Rainha D. Leonor), com o Sp. 
Caldas a estar obrigado a vencer 
para levar a eliminatória para um 
terceiro jogo, que se realizará na 
Maia, no domingo. ■

O Centro Social de Évora entrou 
a vencer na fase de subidas à Divi-
são de Honra distrital, ao ganhar 
no terreno da AD Alvorninha B 
(3-4). A equipa do caldense Ga-
briel Fernandes lidera a zona sul 
da 2ª fase da 1ª Divisão distrital, 
dado que CRP Ribafria e Moitense 
empataram (3-3) no outro jogo da 
jornada. Na Divisão de Honra, o 
Casal Velho goleou nos Barreiros 
(2-10) e consolidou o 3º lugar, com 
mais 1 ponto que a AD Alvorninha, 
que goleou o Vidigalense (5-1) ■

Os iniciados do Peniche termi-
naram a Série D da fase de desci-
das no campeonato nacional no 
penúltimo lugar e, mesmo sem 
terem obtido qualquer triunfo, 
evitaram a descida direta aos 
distritais. Contudo, o futuro da 
equipa de Ruben Ferreira está ain-
da por decidir, dado que, por ter 
sido o pior 7º classificado da seis 
séries, ainda corre o risco de des-
promoção, caso os representantes 
dos Açores e da Madeira atinjam 
o playoff do campeonato. ■

Futsal Centro Social 
de Évora entra a vencer 
na fase de subidas

Futebol Peniche na 
expetativa para evitar 
descida em iniciados

Radar

Futsal | 3ª Divisão nacional

Loja, Ivo Freire e Pedro Bernardino apontaram 5 dos 6 golos da vitória do Gaeirense

Vitória sobre o Vilaver-
dense não chegou para 
manter os gaeirenses, 
que desceram por dife-
rença de golos

Joel Ribeiro

Teve travo amargo a vitória do 
Gaeirense na última jornada da 
temporada, já que a vitória sobre 
o Vilaverdense não foi suficiente 
para manter a equipa na 3ª Divi-
são nacional.

O Gaeirense dependia de ter-
ceiros para ficar nesta divisão, 
mesmo vencendo a partida pre-
cisava que o NS Pombal ou o 
Vinhais escorregassem, mas os 
três conjuntos venceram e foram 
os negro-rubros que acabaram 
despromovidos aos distritais, por 
diferença de golos para a equipa 
de São Domingos de Rana.

De casa cheia, o Gaeirense fez o 
que lhe competia, num jogo que 
se revelou duro. Loja, que apontou 
um hat-trick, abriu o marcador 
(3’), mas o Vilaverdense empa-
tou a fechar a primeira parte. Na 
segunda, Ivo Freire (23’) voltou a 
dar vantagem aos gaeirenses com 
um grande golo, mas foi expulso 
pouco depois e o Vilaverdense 
empatou de pronto. O segundo 

Gaeirense regressa aos distritais

de Loja (28’) e autogolo de João 
Cardoso (30’), deram margem ao 
Gaeirense, que resistiu ao 4-3 e fe-
chou com o terceiro de Loja (37’) 
e por Pedro Bernardino. As más 
notícias vieram depois…

Luís Marques, treinador do 
Gaeirense, não escondia o desa-
lento após receber as informações 
dos jogos de Sp. Pombal e Vinhais, 
mas começou por agradecer “a 
todas estas pessoas que criaram 

um ambiente fantástico para a 
equipa, e aos jogadores que luta-
ram até ao fim pela manutenção, 
que seria um feito histórico”.

O técnico salientou a grande luta 
de todos os elementos do grupo 
para manter o Gaeirense na 3ª 
Divisão e diz que ficou “uma frus-
tração muito grande”. “É um sabor 
mesmo amargo, porque consegui-
mos ganhar o nosso jogo, mas não 
foi suficiente”, registou.

Luís Marques lamenta que o for-
mato do campeonato seja pena-
lizador para tantas equipas, mas 
já sabia “que ia ser assim” quando 
a época arrancou. No entanto, o 
técnico que na temporada passa-
da tinha levado o clube do conce-
lho de Óbidos à histórica subida 
aos campeonatos nacionais,  acre-
dita que o Gaeirense vai saber dar 
a volta, “reerguer-se e ter outras 
conquistas importantes”. ■

Jo
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Ciclista da UAE Emirates voltou a demonstrar enorme potencial

Beatriz Castelhano (Escola de Atle-
tismo do Arneirense) foi convocada 
para o Estágio Nacional do Setor de 
Desenvolvimento para o escalão 
Sub-18, que terá lugar em Pombal, 
entre 14 e 16 de abril. A beneditense 
é treinada por Carlos Matos e con-
siderada uma esperança da mo-
dalidade. Entretanto, o Arneirense 
conquistou o título de vice-campeão 
no KM Jovem Distrital, em Pombal, 
com destaque para a prata de To-
más Casimiro (Sub-18) e o bronze 
de Caetana Neves (Sub-16). ■

O Vidais goleou na deslocação a 
Ansião (1-5) no arranque do Tor-
neio de Encerramento feminino, 
numa jornada em que o CRP Riba-
fria se impôs diante do Fonte Oleiro 
(5-2). As caldenses recebem, no pró-
ximo sábado (21h00), no Pavilhão 
Rainha D. Leonor, nas Caldas, o 
Núcleo Sportinguista de Pombal, 
tendo o clube apelado à contribui-
ção de bens essenciais para auxílio 
às vítimas da guerra na Ucrânia. ■

Atletismo Beatriz 
Castelhano convocada 
para estágio nacional

Futsal Vidais entra a 
golear no Torneio de 
Encerramento feminino

Radar

O MVD conseguiu duas vitórias 
em três jogos na 2ª Jornada Con-
centrada, que se realizou na Lagoa, 
no passado domingo. Os caldenses, 
com uma equipa composta por Bea-
triz Sacramento, Catarina Marques, 
Francisco Daniel, Francisco Félix, 
Joana Vargas e Rafael Miguel, bate-
ram o Estrelas das Avenidas (4-1), 
soçobraram diante do CFB Gaia (1-
4) e terminaram a ronda com um 
triunfo diante do Cabril (5-0). Após a 
2ª jornada, o MVD é 5º classificado. ■

Badminton MVD com 
duas vitórias na 2ª 
Jornada Concentrada

Badminton | 2º Shuttle Time

Râguebi | CN1 - Fase Final Cup

Triatlo | Taça de Portugal

MVD soma cinco 
triunfos em escalões

Caldas RC derrotado 
em Santarém (19-18)

Marcos Gomez faz 
5º lugar em juniores

O MVD garantiu cinco triunfos 
em escalões no 2º Shuttle Time, 
competição que decorreu no 
Centro de Alto Rendimento de 
Badminton das Caldas da Ra-
inha, no passado domingo, com 
a participação de 63 atletas de 
cinco clubes.

Dos atletas da casa, realce para 
as vitórias de Valentina Farto 
(Sub-9), Eduardo Leal (Sub-11), 
Constança Gustavo (Sub-13), Jai-

me Gonçalves (Sub-15) e Daniel 
Félix (Sub-17).

Os triunfos nos restantes esca-
lões deste torneio sorriram aos 
seguintes atletas: Rafael Castro 
(Sub-9, CB Leiria), Leonor Filipe 
(Sub-11, Cabril), Gaspar Ferreira 
(Sub-13, Cabril), Ana Dias (Sub-
15, Agrupamento de Escolas de 
Cister), Francisca Afonso (Sub-
17, CB Leiria) e Soraia Conde 
(Sub-19-Cabril). ■

O Caldas RC caiu na desloca-
ção à Escola Pratica de Cavalaria, 
em Santarém, perdendo diante 
da equipa da casa (19-18), mas 
mantendo-se na corrida por um 
lugar na final do CN1.

O equilíbrio foi a nota dominan-
te da partida, relativa à 3ª jorna-
da, com os cavaleiros a chegarem 
ao intervalo em vantagem (12-
10) e depois de alternâncias no 
marcador.

Na etapa complementar, os pe-
licanos voltaram a demonstrar 
garra e qualidade e viraram o 
placar (16-18), com uma pena-
lidade convertida por Cristovão 
Monteiro. Contudo, o Santarém 
RC não desistiu e, no último mi-
nuto, Morales chutou aos postes 
e concretizou a vitória (19-18). 

No próximo sábado, o Caldas RC 
desloca-se a Arcos de Valdevez 
para defrontar o CRAV. ■

Marcos Gomez (Pimpões Tria-
tlo) obteve o 5º lugar no escalão 
de juniores, no passado domingo, 
em Quarteira, em prova da Taça 
de Portugal, que reuniu mais de 
quatro centenas de participantes. 
O triatleta completou os segmen-
tos de natação, ciclismo e corrida 
com o tempo de 1h04m06s.

Por seu turno, João Maria Iná-
cio acabou a competição no 15º 

posto do escalão 20-24 anos, com 
a marca de 1h11m36s. 

No escalão 40-44 anos, Valdo 
Neves (Peniche AC) terminou em 
5º, com o tempo de 1h04m44s. Do 
mesmo clube, Luís Tomé e Mário 
Remígio foram 21º e 22º classifi-
cados, respetivamente, no escalão 
45-49 anos, ao passo que Adolfo 
Vagos foi 19º em 50-54 anos e Paulo 
Santos 7º em 55-59 anos. ■

Ciclismo | Volta à Catalunya

Caldense liderou a 
prova e tornou-se no 
melhor português de 
sempre na Catalunha

Joel Ribeiro

Com o Giro D’Italia, a primei-
ra grande volta da temporada, a 
aproximar-se, João Almeida está 
em crescendo de forma e esteve 
perto de vencer a Vuelta Ciclista 
a Catalunya, que terminou no 
passado domingo em Barcelona.

Após uma participação em cres-
cendo no Paris-Nice, o corredor 
que faz época de estreia na UAE 
- Team Emirates foipela segunda 
vez chefe de fila esta temporada 
e confirmou o bom momento, 
rodando desde o início da prova 
entre os favoritos à vitória final.

Na etapa rainha da prova, que 
incluiu três escaladas de 1ª cate-
goria, a última das quais a coin-
cidir com a meta, João Almeida 
foi um dos grandes animadores. 
Tentou uma fuga prematura, que 
não resultou, mas acabou por se 
destacar na frente, nos 2 km finais, 
na companhia de Nairo Quinta-
na (Team Arkea) e Sergio Higui-
ta (Bora). Decidido, o caldense 
foi o mais forte no sprint final 
e conquistou a vitória na etapa, 

tornando-se o primeiro português 
a consegui-lo desde Manuel Car-
doso, que venceu em 1985.

Já a camisola de líder ficoupresa 
apenas por pontos, mas no dia 
seguinte, numa estratégia bem 
montada pela equipa e execu-
tada com cumplicidade de Rui 
Costa, João Almeida ganhou 1 
segundo num sprint intermédio, 
numa etapa mais plana que ter-
minou com chegada em pelotão. 
A bonificação deu a liderança a 
João Almeida, mas ainda havia 
corrida e mais uma etapa de alta 
montanha.

Foi no penúltimo dia de prova, 
que Sergio Higuita assaltou, num 
ataque inesperado logo na primei-
ra subida do dia, a liderança de 
João Almeida. A UAE não teve ca-
pacidade para anular a fuga onde 
seguia também Carapaz, da Ineos 
Grenadiers, que venceu a tirada.

Apesar do sabor amargo que 
ficou pela forma como perdeu 
a liderança, foi mais uma de-
monstração da capacidade de 
João Almeida, que mesmo assim 
conseguiu o melhor resultado de 
sempre de um português nesta 
competição.

O caldense vai continuar em ter-
ritório espanhol, onde corre este 
sábado no Gran Premio Miguel 
Indurain. ■

João Almeida 
sobe ao pódio 
e faz história
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Voleibol | Taça Federação

Seniores 
femininas do  
Sp. Caldas bate 
SO Marinhense
Derrota no primeiro set 
não impediu leoas de 
virarem o resultado e 
garantirem a vitória

Joaquim Paulo

As seniores do Sp. Caldas impu-
seram-se, no passado domingo, ao 
Sport Operário Marinhense, no 
Pavilhão Raul Jardim Graça, por 
3-1, somando a terceira vitória em 
quatro jogos na Taça Federação. 

As leoas perderam o primeiro 

set, por 20-25, mas deram a volta 
ao marcador, vencendo os três 
sets seguintes, pelos parciais de 
25-19, 25-23 e 25-23.

O próximo jogo das caldenses 
está marcado para o próximo sá-
bado, em Pataias, diante do Clube 
Desportivo Pataiense. 

Entretanto, em juvenis masculi-
nos, e com os mesmos emblemas 
em disputa, o triunfo sorriu ao SO 
Marinhense (1-3). No jogo, refe-
rente à 4ª jornada da 2ª fase do 
Campeonato Nacional, os visitan-
tes venceram os dois primeiros 

Leoas reagiram a entrada em falso na partida e somaram uma vitória

sets, por 22-25, mas o Sp. Caldas 
encurtou distâncias, ao vencer o 
terceiro set, por 25-23. No quarto 
set, os vidreiros foram mais fortes, 
ganhando por 18 -25. 

Num fim de semana repleto, 

as cadetes do Sp. Caldas foram 
batidas, em Lisboa, pela equipa 
da Escola Secundária Filipa de 
Lencastre (3-0), ao passo que as 
juniores perderam diante do CV 
Lisboa (2-3). ■

Pub.

Surf  | Circuito regional

Vitória 
para Matias 
Canhoto

Matias Canhoto (Peniche Surfing 
Clube) venceu o escalão de Sub-
16 e foi 2º em Sub-18 na 2ª etapa 
do Circuito Regional de Surf do 
Centro, que decorreu na Ericeira.

Naquela prova, que prossegue nos 
dias 15 e 16 de abril na Nazaré, des-
taque, ainda, para o 3º lugar de Má-
rio Leopoldo em Sub-16, sendo que 
o surfista foi, ainda, 5º em Sub-18, 
escalão no qual Bruno Amado foi 4º. 

Em femininos, Ana Mel, de 10 
anos, subiu ao pódio em Sub-16, 
ao ser 4ª classificada.

Na semana passada, Matias Ca-
nhoto e Mário Leopoldo integra-
ram o estágio da Seleção Nacional 
para o Mundial Júnior que terá 
lugar em El Salvador entre 27 de 
maio e 5 de junho. ■
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Nadadouro
Caldas da Rainha

Maria Joaquina da Conceição Silva
N. 15.10.1955 - F. 20.03.2022

Agradecimento
A família agradece a todas as pessoas que assistiram ao funeral da 
sua ente querido ou que de outra maneira os acarinharam neste 
momento de dor e de profunda tristeza.
Agência Neves

Óbidos

  

Maria Luísa Parada Roberto Duarte
N. 12.09.1940 - F. 17.03.2022

Agradecimento
Seu marido, fi lho, nora e netos na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero 
agradecimento, a todos quantos se dignaram assistir ao funeral 
do nosso ente querido, bem como a todos os que por outro modo 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.

Agradecem ainda a todo o pessoal da Santa Casa da Misericórdia 
de Óbidos, por toda a dedicação e profi ssionalismo que lhe foi 
prestado. Muito obrigado.

Agência Funerária Tarzan Lda.

Nadadouro
Caldas da Rainha

Maria Joaquina da Conceição Silva
N. 15.10.1955 - F. 20.03.2022

Agradecimento
A família agradece ao CHO – Hospital Distrital das Caldas da Rainha, 
muito especial aos médicos, pessoal de enfermagem e auxiliares do 
“Serviço de Oncologia” pelos cuidados prestados à nossa familiar.
Outrossim aos Bombeiros e Ambulâncias Luso.
Agência Neves

Salir do Porto

Joaquim Jacinto Luís
N. 25.06.1934 - F- 26.03.2022 

Agradecimento
Sua família agradece reconhecidamente a todos quantos se dig-
naram acompanhar o seu ente querido à sua última morada ou 
que de qualquer outra forma lhes manifestaram a sua amizade ou 
pesar. A todos bem haja.
Funerária de São Martinho

Mata do Porto Mouro - Santa Catarina

Francelina Maria do Rosário
N. 04.01.1925 - F. 22.03.2022

Agradecimento
Seus fi lhos, netos e restante família manifestam o seu profundo 
agradecimento a todas as pessoas que compartilharam com eles 
a sua dor e acompanharam a sua ente querida até à sua última 
morada ou que de alguma forma testemunharam o seu pesar.
A todos a sua gratidão.
Agência Funerária Vítor & Maria, Lda.
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Falecimentos

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a resolver todos os 
problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos nas magias branca e negra. 
Ajuda sempre com resultados positivos, problemas relacionados com: 
amor, família, trabalho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, 
vícios, descobrir algo que o preocupa. Retira bruxedo e feitiçarias, todos os 
trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à distância e é considerado 
um dos melhores profissionais no país. Conhecedor de casos desesper-
ados, o Mestre Quemo será indispensável para realizar os seus sonhos.

Rua Eng. Duarte Pacheco N.º19/1 Esq. 
Perto da Rodoviária - 2500-198 Caldas da Rainha

Trabalho Garantido

MESTRE QUEMO
Telf. 262096898 – Tlm: 967078184

912 584 886 WHATSAPP 920 596 608

Astrólogo/Espiritualista
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LOURITEX, LDA
Sede: Lourinhã
Oferta de emprego

Função: Auxiliar de armazém
Gestão de stock de componentes incluindo: verifi car disponibilidade 
face à ordem de fabrico, emitir pedidos de compra internos, preparar e 
fornecer componentes à produção.
Receber, conferir e armazenar, os componentes; identifi car e segre-
gar produto não conforme.
Realizar movimentos de stock em suporte informático.
Preparar e expedir encomendas.

Requisitos:
 Ensino complementar
 Conhecimentos de informática (excel e software de gestão)
 Capacidade de comunicação.
 Capacidade de organização e sistematização.
 Sentido de Responsabilidade.
 Espírito de Equipa.

Oferece-se:
 Integração em empresa de referência no Sector;
 Formação Contínua;
 Salário compatível com a função;

Enviar Currículo:
Departamento de Recursos Humanos: recursos.humanos@louritex.com
Telefone: 261 416 300
www.louritex.com

(1503)

(1506)

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do artigo 35º, alínea b), dos Estatutos da Associação de 
Desenvolvimento Social de Salir do Porto, venho pela presente 
convocar todos os sócios, para uma Assembleia Geral Ordinária, 
que irá decorrer no Centro Recreativo e Cultural de Salir do Porto, 
em Salir do Porto, no próximo dia 3 de Abril de 2022, pelas 17,30 
horas e que terá a seguinte Ordem de Trabalhos:

1º Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas de 
Gerência do ano de 2021;

2° Outros assuntos de interesse geral, sobre o funcionamento da 
Instituição;

Ao abrigo do artigo 38º, ponto 1, dos aludidos estatutos, a Assembleia 
Geral reúne à hora marcada na convocatória se estiver presente 
mais de metade dos associados com direito de voto, ou trinta (30) 
minutos depois, com qualquer número de presenças.

Salir do Porto, 16 de Março de 2022

O Presidente da Assembleia Geral

Dr. Ernesto Carvalho

Elisa Oliveira
Nuno Filipe Marques

Ana Maria Ribeiro Gonçalves

ADVOGADOS
Rua António Sérgio, Lote 44 - 2º Esq. -  2500-130 Caldas da Rainha

E-mail:elisa.oliveira-16708l@adv.oa.pt
Telef.: 262 181 091 - Tlm. 936 225 759

(1315)
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PRECISA-SE
Empregadas/os 

para Bar-Pub
Dá-se alojamento.

T. 968 340 343 | 919 250 519

PRECISA-SE DE 

COZINHEIRO/A

T. 910 461 483

Trespasse 
Restaurante

A funcionar no centro 
de Caldas da Rainha 

T. 965 002 658

Vendo 
Opel Corsa A 1990/

gasóleo 1.5 TD
370€ (Sem Inspeção) 

T. 962 415 415

(1397)

(1501)

(1505)

(1502)

(1500)

(1487 )

Vendo Terreno 3380 m2
Salir de Matos, construção permitida.

55000 euros 
contacto m.r.duarte@sapo.pt

Unidade de Notariado, Solicitadoria e Património Imobiliário

EDITAL N.0 24/2022

VITOR MANUEL CALISTO MARQUES, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CALDAS 
DA RAINHA:
TORNA PÚBLICO que, em conformidade com o artigo 6º do Regulamento da Venda de Lotes 
para Construção de Habitação em Loteamentos Municipais a Jovens Naturais ou Residentes 
no concelho das Caldas da Rainha, aprovado na reunião de Câmara e Assembleia Municipal 
nos dias 23/03/2020 e 21/04/2020, respectivamente, o prazo para apresentação de candida-
turas para atribuição de lotes de terreno situados na Quinta do Carvalhal - Beco da Alegria, 
freguesia de Carvalhal Benfeito, inicia-se a
partir do primeiro dia útil à data da respectiva publicação em jornal da região, no sitio na 
internet e afi xação no átrio do edi� cio dos Paços do Concelho.
• O prazo para apresentação das candidaturas tem a duração de 2 meses. devendo serem 
formalizadas através da entrega da Ficha de Candidatura.
• O preço de venda dos lotes é de €10.00 o m2
Para uma informação mais detalhada sobre os critérios e condições de venda dos lotes de 
terreno poderá consultar o referido Regulamento da Venda de Lotes na Junta de Freguesia 
do Carvalhal Benfeito ou o Sítio da Internet.
No dia 27 de Abril pelas 21 h realizar-se-á uma Sessão Pública na Sede da Junta de Freguesia 
para apresentação da oferta dos lotes de terreno.
Para constar se passa o presente Edital e outros de integral teor, que vão ser afi xados nos 
lugares de estilo.  
E eu Directora do Departamento da Administração-Geral do Município de Caldas da  Rainha, 
o subscrevi.

Paços do Concelho de Caldas da Rainha, 18 de Março de 2022.

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(Vitor Manuel Calisto Marques)

Sorteio de bilhetes  aos 
assinantes da Gazeta das 
Caldas. Inscreva-se  e 
habilite-se a ganhar uma 
entrada. Inscrições até 
dia 1/04/2022 às 15h00. 
Sorteio dia 1 às 15h30. 

(1507)

(1504)

ARRENDAM-SE 
QUARTOS 

Para estudantes e outras 
profissões, em 1º andar 
junto à escola Bordalo 
Pinheiro.

Tel. 912 760 152

O PRESIDENTE DA CÂMARA

(Vitor Manuel Calisto Marques)
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Mousse de 
chocolate 
suíço

Joaquim Paulo

A Chocolate Bless é um verda-
deiro segredo suíço escondido 
na Serra da Pescaria. A marca de 
chocolates artesanais, que tem um 
espaço na freguesia de Famalicão, 
destaca-se pela junção entre a tra-
dição do chocolate suíço e os pro-
dutos regionais portugueses. Uma 
proposta adequada num momento 
em que os amantes do chocolate 
estão a ser levados aos limites no 
Festival do Chocolate de Óbidos.

Brigitte Bless Violet, que visitou 
a Nazaré na lua de mel com o ma-
rido, em novembro de 1982, deci-
diu escolher o concelho para viver, 
porque “ficaram memórias muito 
boas dessa viagem”. “O tempo pas-
sou, a Nazaré mudou, mas a magia 
do lugar permaneceu”, evoca.

Inicialmente, a ideia do casal, 

Marca de chocolates 
artesanais afirma-se na 
junção entre a tradição 
do chocolate suíço e os 
produtos portugueses

Chocolate Bless é segredo suíço 
escondido na Serra da Pescaria

que tem cinco filhos e nove netos 
na Suíça, era apostar num negócio 
ligado à agricultura, mas a choco-
latier, filha de uma francesa e um 
alemão, acabaria por apostar na 
produção de chocolates artesa-
nais feitos a partir de produtos 
naturais e da região.

Com uma vida ligada à pintura de 
porcelana e à moda, foi depois de 
frequentar um curso em Alba (Itá-
lia) que se virou para o chocolate, 

tendo ainda trabalhado numa fá-
brica familiar em Friburgo (Suíça), 
que processa aqueles que processa 
os “melhores grãos de cacaus do 
mundo”. Daí até transformar a vi-
venda na Serra da Pescaria num 
ateliê e cozinha, em 2019, foi um 
passo, dando origem à Chocolate 
Bless.

A helvética começou por con-
fecionar seis variedades de bom-
bons, com chocolate preto, de 

Brigi�e Bless Violet é a responsável pela marca, que tem loja no concelho da Nazaré

Algumas das propostas que o ateliê tem à disposição dos clientes

“Queríamos 
viver em 
Portugal 
e ter um 
negócio, mas o 
chocolate não 
era a nossa 
primeira ideia”

“Trabalhei 
numa fábrica 
que tem os 
melhores 
grãos de cacau 
do mundo”
Brigi�e Bless Violet

leite e branco: de vinho do Porto, 
de Ginja de Alcobaça, de azeite, 
de avelã, de amêndoa e de laranja 
(apanhada no jardim de casa). A 
pandemia obrigou-a a procurar 
alternativas para escoar o produto 
e aos bombons e barras, com e 
sem açúcar, executados de acordo 
com métodos suíços, juntaram-se 
as barras de fruta, as barras de 
chocolate e os chocolate mini.

O ateliê, situado na Rua do Mar-
cão, 83, na Serra da Pescaria, está 
aberto de terça a sábado, sendo 
possível aos clientes comprar di-
retamente os chocolates ou, em 
alternativa, fazer encomendas 
online. E porque o objetivo é ter 
um leque alargado de oferta, Bri-
gitte Bless Violet joga, ainda, com 
um outro aspeto diferenciador da 
marca: a personalização dos cho-
colates e barras para eventos. 

Na próxima semana, a Chocolate 
Bless apresenta uma nova imagem 
corporativa e a chocolatier já prepa-
ra novas propostas para a Páscoa, 
desde ovos com granola a ovos com 
recheio de bombons de chocolate. 
Na calha está, ainda, uma coleção 
especial para o verão. ■

Faça em casa

Preparação
Aquecer a água

Colocar água a meio caminho na 
frigideira e aquecer até ferver. 
Separar a gema da clara, colocar 
a clara numa tigela média e reser-

Na batedeira
Misturar

Quando o chocolate estiver der-
retido, retirar a tigela da panela, 
utilizando a batedeira, adicionar 
as gemas de ovo, uma de cada 
vez, até serem bem absorvidas. 
Transfi ra esta mistura para a tige-
la grande, incorpore 1/3 do créme 
fraiche, depois os restantes 2/3 
suavemente

Para terminar..
Levar ao frigorífi co
Dobrar suavemente os 

brancos, levantando bem a mistu-
ra para evitar quebrá-los. Colocar 
no frigorífi co durante 4 horas. E 
desfrutar...

1

E o chocolate...
Derreter
Partir o chocolate e colo-

cá-lo com o açúcar e a água na 
tigela para o banho-maria. Dei-
xe-o derreter sem lhe tocar, caso 
contrário, fi cará grumoso. Com a 
batedeira, bater as claras de ovo 
até fi carem fi rmes e reservar

2

3

4

Para: 4 a 6 pessoas
Tempo de preparação: 35’
Ingredientes: 150 g de chocolate 
negro (70%); 60g de açúcar; 2 
colheres de sopa de água; 4 ovos 
e 2,5 dl de creme de chicotada
Utensílios: uma caçarola e uma 
tigela para fazer um banho-maria, 
1 tigela grande, 2 tigelas médias, 1 
tigela pequena, 1 batedor, 1 espá-
tula de pastelaria, um misturador
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Horóscopo | 31 de março a 6 de abril 2022 

Telefones úteis

Farmácias de Serviço | Caldas da Rainha

Metereologia | Caldas da Rainha

Jogos Santa Casa

Bombeiros Voluntários: 262 840 550

GNR: 262 830 180

PSP: 262 870 360 

Segurança Social: 262 832 335 

Centro Hospitalar: 262 830 300

Hospital Termal: 262 240 012

UCSP C. da Rainha: 262 840 443/45

USF Rafael B. Pinheiro: 262 840 448

USF Rainha D. Leonor: 262 870 388

USF da Tornada: 262 836 005

Câmara Municipal: 262 240 000

Rodoviária do Oeste: 262831067

31 Quinta-feira Maldonado R. Sangreman Henriques, 12

1 Sexta-feira Rosa Av. 1º de Maio, 12 A

2 Sábado Branco Lisboa Rua Alm. Cândido dos Reis, 25

3 Domingo Freitas Av. Engº Marcelo Morgado, 1 e 3

4 Segunda-feira Caldense Praça 5 de Outubro

5 Terça-feira Central Praça República 15/6

6 Quarta-feira Maldonado R. Sangreman Henriques, 12

7 Quinta-feira Rosa Av. 1º de Maio, 12 A

A Gazeta das Caldas não se responsabiliza por eventuais alterações na calendarização 
das farmácias de serviço. www.anf.pt/site/farmserv.php

5ª feira 6ª feira sábado domingo 2ª feira 3ª feira 4ª feira

15º/ 11º 14º/ 8º 16º/ 6 17º/ 7º 18º/ 8º 18º/ 9º 17º/ 10º

Semana de 31 de março a 6 de abril; Fonte: meteocaldas.com

Sudoku Nº 5428

CONCURSO 13: 1XX X11 111 1222 1
CONCURSO 24 (6ª FEIRA):  6 - 10 - 24 - 27 - 29 + 5 - 12 
CONCURSO 25 (3ª FEIRA):  8 - 11 - 33 - 42 - 43 + 6 - 11

CONCURSO 24 (4ª FEIRA):   4 - 27 - 30 - 37 - 42 + 5
CONCURSO 25 (SÁBADO):  12 - 15 - 38 - 48 - 49 + 2

CARNEIRO
Carta Dominante: a Estrela, que signifi ca Proteção, 
Luz. Amor: Cuidado com relacionamentos que lhe 
causam sofrimento. Pense mais em si. Saúde: Tenderá 
a ter dores de cabeça. Vigie a tensão arterial.  Dinheiro: 
Período favorável, poderá receber bons resultados. 
Pensamento positivo: Sei que há uma estrela que 
brilha por mim! Números da Sorte: 01, 08, 10, 14, 19, 22

TOURO
Carta Dominante: Rainha de Copas, que significa 
Amiga Sincera Amor: Dedique mais tempo à sua 
família e à pessoa amada pois eles sentem a sua falta. 
Saúde: Poderá ser afetado por dores musculares. 
Dinheiro: Período caracterizado por dúvidas que 
podem fazê-lo ser mais contido relativamente aos 
seus gastos. Pensamento positivo: A sinceridade 
domina as minhas relações com os outros, sei que 
tenho amigos verdadeiros! Números da Sorte: 05, 
15, 20, 28, 35, 39

GÉMEOS
Carta Dominante: O Dependurado, que significa 
Sacrifício Amor: Afaste-se da rotina com a pessoa 
amada. Opte por fazer uma viagem há muito 
planeada. Saúde: Atravessa um período regular 
a este nível, sem sobressaltos nem surpresas. 
Dinheiro: Poderá, em breve, ver os seus objetivos 
alcançados. Pensamento positivo: Venço os 
períodos de sacrifício através da confiança que tenho 
em mim próprio! Números da Sorte: 19, 24, 26, 38, 
39, 42

CARANGUEJO
Carta Dominante: Valete de Paus, que significa 
Amigo, Notícias Inesperadas. Amor: Não se deixe 
levar por pensamentos negativos, melhores tempos 
virão. Saúde: Fase de maior tendência para a fadiga. 
Descanse mais. Dinheiro: Não seja demasiado 
autoconfiante, pois as situações podem não correr 
como o previsto. Pensamento positivo: Os amigos 
ajudam-nos a vencer os obstáculos, a união faz a 
força. Números da Sorte: 03, 09, 15, 18, 27, 29

LEÃO
Carta Dominante: o Papa, que significa Sabedoria. 
Amor: Estará mais confiante e, por isso, encontrará 
facilmente um clima de equilíbrio nas suas relações. 
Saúde: Cuidado com a alimentação que faz, opte 
por alimentos mais saudáveis e menos calóricos. 
Dinheiro: Boas perspetivas a este nível, defina 
cuidadosamente os seus objetivos e empenhe-se 
na sua concretização. Pensamento positivo: Sigo a 
minha intuição, pois sei que ela é a minha mais sábia 
conselheira. Números da Sorte: 18, 25, 29, 33, 36, 39

VIRGEM
Carta Dominante: 10 de Copas, que significa 
Felicidade. Amor: A sua facilidade de comunicação 
e o à-vontade com que aborda as pessoas e as 
situações criarão um clima tranquilo na vida 
sentimental. Saúde: Encontra-se num período 
favorável, mas atenção à tendência para cometer 
alguns excessos. Dinheiro: Aposte na projeção 
profissional e poderá alcançar os seus objetivos, 
mas não gaste demasiado. Pensamento positivo: A 
felicidade alegra o meu coração! Números da Sorte: 
01, 09, 11, 28, 31, 34

BALANÇA
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que 
significa Melancolia, Separação. Amor: Surgirão 
ótimas oportunidades para o compromisso afetivo. 
Poderá encontrar um novo amor ou solidificar o 
relacionamento atual. Saúde: Possíveis problemas 
no sistema nervoso poderão deixá-lo inquieto, seja 
mais otimista! Dinheiro: Não confie demasiado 
nos outros ou poderá sofrer alguns enganos. 
Pensamento positivo: Quando a tristeza bate à 
minha porta, peço ao meu Anjo da Guarda que a 
mande embora. Números da Sorte: 08, 16, 33, 38, 
42, 46

ESCORPIÃO
Carta Dominante: 8 de Ouros, que significa 
Esforço Pessoal. Amor: Viverá momentos de grande 
harmonia familiar e sentimental. Saúde. Não terá 
motivos de preocupação. Dinheiro: Dê um passo de 
cada vez e alcançará os seus objetivos. Pensamento 
positivo: Graças ao meu esforço e confiança em 
mim próprio consigo vencer todos os obstáculos. 
Números da Sorte: 2, 4, 7, 12, 16, 17

SAGITÁRIO
Carta Dominante: O Eremita, que significa Procura, 
Solidão. Amor: Uma paixão recente poderá acabar, 
mas não se preocupe, pois haverá ótimas novidades 
a nível afetivo no futuro. Saúde: Gozará de grande 
vitalidade. Dinheiro: Siga os conselhos de peritos 
antes de iniciar um novo projeto, não se atire de 
cabeça sem avaliar as consequências. Pensamento 
positivo: Não sofro por antecipação, o que tiver de 
ser, será! Números da Sorte: 14, 26, 28, 31, 37, 42

CAPRICÓRNIO
Carta Dominante: 3 de Paus, que significa Iniciativa. 
Amor: Não confunda os seus sentimentos e pense 
bem antes de assumir uma relação. Saúde: A sua 
alimentação deverá ser mais equilibrada. Dinheiro: 
Não se exceda nas compras, não está no momento 
indicado para fazer despesas. Pensamento positivo:
Graças ao meu espírito de iniciativa alcanço aquilo 
que desejo. Números da Sorte: 13, 19, 24, 29, 35, 36

AQUÁRIO
Carta Dominante: A Força, que signifi ca Força, 
Domínio. Amor: Não deixe que a criatividade e a 
imaginação desapareçam da sua relação afetiva, 
cultive-as constantemente. Saúde: Poderá sofrer 
de dores de rins. Dinheiro: É provável que tenha de 
enfrentar alguns problemas, mas tudo se resolverá. 
Pensamento positivo: Tenho força para superar todos 
os desafi os. Números da Sorte: 14, 27, 30, 34, 36, 38

PEIXES
Carta Dominante: o Imperador, que significa 
Concretização. Amor: Visite com maior regularidade 
os seus familiares mais próximos. Saúde: Poderá 
sofrer com dores de pernas e musculares. Dinheiro: 
Cuidado com os gastos inesperados, planifique bem 
as suas despesas. Pensamento positivo: Sei que 
consigo concretizar os meus objetivos! Números da 
Sorte: 02, 25, 29, 30, 34, 42
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A Semana 
do Zé Povinho 

Quem assistia aos Ósca-
res � cou estarrecido com 
a inusitada atitude do ator 
Will Smith, que mesmo 

assim viria a ser depois os-
carizado, ao esmurrar o apresentador 
Chiris Rock, que fez uma piada à sua 
mulher. Por mais desfasado ou fora 
de contexto que fosse o dito humorís-
tico, nada justi� ca a atitude do ator, 
distinguido pela atuação no King Ri-
chard, que em qualquer outro tipo de 
acontecimento, teria sido ostracizado 
e expulso. A justi� cação e lágrimas 
não desculpam uma atitude conde-
nável, que di� cilmente aconteceria 
se o apresentador fosse uma � gura 
de outro tipo como Stephen Colbert 
ou Jay Leno, cujas piadas, seja para 
quem for, são muito mais duras. Zé 
Povinho, apesar de distante dos 
palcos de Hollywood, não concebe 
estas atitudes por mais prendado 
que seja o autor. ■

Zé Povinho, de água na 
boca, face à apetitosa 
abertura de uma fábrica 

especial de chocolate em 
Óbidos, não pode deixar de felicitar 
o responsável por esse investimento. 
Empresário na área da aviação, Rui 
Almeida recuperou a casa de família 
onde ele e o pai nasceram, criando um 
novo conceito, com uma área destina-
da a bar e restauração, que disponibi-
lizará desde chocolate quente a fon-
due de chocolate, crepes ou wa�  es. 
Conhecedor do mundo, o obidense 
decidiu apostar na sua terra natal e 
abriu a primeira fábrica de chocolate 
no concelho que até se tem vindo a 
internacionalizar com este produto, 
cuja imagem já está associada a Óbi-
dos, mas para o qual existia apenas um 
festival numa época do ano, havendo 
um vazio durante os restantes meses. 
Agora já é possível ir a Óbidos apreciar 
e experimentar chocolate em qualquer 
altura do ano, uma boa notícia para 
aqueles que, como Zé Povinho, são 
pecadores no que à gula diz respeito. ■

boca, face à apetitosa 

res � cou estarrecido com 
a inusitada atitude do ator 

Últimas

Está agendada para 9 de abril, 
entre as 15h00 e as 17h30, a ini-
ciativa Caldas Sempre Limpa, 
que pretende sensibilizar a po-
pulação para a importância da 
limpeza urbana através de uma 
caminhada cívica. Serão reco-
lhidos resíduos urbanos deixa-
dos na rua, demonstrando boas 
práticas de respeito pelo espaço 
urbano. O ponto de encontro 
será em frente à estação de com-
boios e é necessária inscrição 
em https://bit.ly/caldassem-
prelimpa. ■

 Já começaram as obras de 
requali� cação dos passadiços 
de S. Martinho do Porto. Os 
trabalhos estão a cargo da au-
tarquia de Alcobaça mediante 
um protocolo estabelecido com 
a APA e têm um orçamento es-
timado de 200 mil euros. Serão 
melhorados os acessos à praia, 
aos concessionários, a Salir do 
Porto e à Marginal, mantendo 
separadas as zonas utilizáveis 
para manutenção física, para 
passeios e contemplação da pai-
sagem, das zonas a proteger. ■

Jorge Mangorrinha lança, no 
próximo sábado, 2 de abril, pelas 
16h30, no CCC, o livro “Política 
e Cidadania – Uma experiên-
cia autárquica”. O exercício do 
cargo eleito nas Caldas deu 
origem a este texto, escrito no 
final do mandato autárquico de 
2001/2005 e com base na histó-
ria e experiência desenvolvida 
nas áreas do planeamento e do 
património, e que é agora revisi-
tado pelo autor, quando cresce 
o papel dos independentes na 
esfera autárquica. ■

Caldas da Rainha 
Ruas limpas em 
iniciativa cívica 

S. Martinho do Porto 
Passadiços começaram 
a ser requalifi cados

Caldas da Rainha 
Jorge Mangorrinha 
lança livro no CCC

Colocadas fotografias de 
antigos presidentes da 
Câmara de surpresa
Face à recusa do 
antigo presidente da 
Câmara, Fernando 
Costa, em ceder a 
fotograria, autarquia 
encontrou uma... 
solução criativa

Vão ser colocadas amanhã, 
sexta-feira, dia 1 de abril, no 
Salão Nobre do edifício dos Pa-
ços do Concelho das Caldas da 
Rainha, como estava previsto, 
as fotogra� as de todos os pre-
sidentes da Câmara desde o 25 
de Abril de 1974, incluindo os 
presidentes da Comissão Ad-
ministrativa, Manuel Perpétua e 
Hergildo Velhinho, que assumi-
ram o cargo depois da revolução 
dos cravos.

O berbicacho provocado pela 
intervenção, na sessão da pas-
sada semana, do presidente 
da Câmara entre 1985 e 2013, 
Fernando Costa, de impedir a 
colocação da sua fotogra� a na 
Sala de Sessões, e assim impedir 
um longo período da gestão ca-
marária de 58% de tempo, estar 
representado nesta iniciativa, 

foi resolvido de uma forma... 
criativa.

Assim será colocado naquele 
espaço a fotogra� a da antiga ve-
readora, e durante algum tempo 
vice-presidente da Câmara, Ma-
ria da Conceição Martins Perei-
ra, que também viria a substituir 
o autarca no lugar na bancada 
do PSD no Parlamento. 

A antiga deputada foi a mulher 
que mais tempo desempenhou 
aquelas tarefas no concelho das 
Caldas da Rainha. 

Assim, o município irá também 
homenagear o papel da Mulher 
na política local e, simultanea-
mente, completar  o desígnio de 
ter representado todo o período 
de exercício de funções desde 
a instauração da Democracia.

Os restantes políticos locais 
que vão estar naquele espaço 
serão José Luís Lalanda Ribeiro, 
o primeiro presidente eleito de-
mocraticamente depois de Abril 
de 1974 e que permaneceu no 
cargo durante dois mandatos, 
Luís Paiva e Sousa, presidente 
antes do 25 de Abril e eleito de-
mocraticamente em 1982, José 
Monroy Garcia, que substituiu 
Paiva e Sousa depois da sua 

morte repentina, e, � nalmente, 
Fernando Tinta Ferreira, que 
substituiu  Fernando Costa em 
2013, por impossibilidade de 
continuar à frente do municí-
pio, face ao facto de ter esgotado 
os mandatos permitidos pela 
legislação. A homenagem será 
completa ainda com o retrato 
do atual Presidente da Câmara 
das Caldas, Vítor Marques, que 
foi eleito pelo movimento inde-
pendente Vamos Mudar.

Caldas da Rainha mostra, as-
sim, mais uma capacidade de 
inovar e de resolver problemas 
complicados, com soluções cria-
tivas e inesperadas. ■

A Confraria de Nossa Senhora 
da Nazaré assinou, na passada 
segunda-feira, um protocolo com 
o Instituto da Segurança Social 
para a criação de uma Estrutu-
ra de Acolhimento Coletivo, que 
permitirá realojar 26 ucranianos 
refugiados. 

Presente na cerimónia, que de-
correu nos Paços do Concelho, 
Walter Chicharro disse tratar-
-se de “um pequeno contributo 
para apoiar todos aqueles que 

vêm de uma guerra sem sentido”, 
enquanto o Diretor do Centro 
Distrital de Leiria da Segurança 
Social, João Paulo Pedrosa, desta-
cou a importância de evidenciar 
na sociedade civil “respostas do 
setor social e solidário que este-
jam dispostos a dá-las”, como a 
Confraria, que “tem sido inexce-
dível nas parcerias com o Estado 
para desenvolver todo o tipo de 
respostas”.

Na ocasião, o Cardeal Patriarca 

de Lisboa destacou a boa vonta-
de das pessoas e o humanismo 
que ressurge em momentos de 
tragédia. “Os momentos trági-
cos revelam o pior e o melhor da 
humanidade”, afirmou D. Manuel 
Clemente. 

Esta Estrutura de Acolhimento 
Coletivo é a primeira a ser forma-
lizada no distrito, sendo que há 
diversos centros de acolhimento 
a refugiados já a funcionar em 
diversos concelhos. ■

Nazaré recebe Estrutura de 
Acolhimento Coletiva de refugiados

Executivo mu-
nicipal decidiu 
colocar ima-
gem de Maria 
da Conceição 
Pereira no lu-
gar de Fernan-
do Costa
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